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LEI N° 3.849 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1960 

S UM A RIO 

Federaliza a Universidade do Rio Grande do Norte, cria a Uni- 
versidade de Santa Catarina e dá outras providéncias. 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancio-
no a seguinte Lei: 

Art. 1 9  - A Universidade do Rio Grande do Norte, a que 
se refere o Decreto n° 45.116, de 23 de dezembro de 1958, pas-
so a integrar o Ministério do Educaç(5o e Cultura - Diretoria 
do Ensino Superior, incluido no Categoria constonte do item I, 
do art. 30,  do Lei n° 1.254, de 4 de dezembro de 1950. 

Art. 29 	E criada a Universidode de Santa Catarina, corn 
sede em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, e 
integrada no Ministério do Educaçao e Cultura - Diretoria do 
Ensino Superior, inclulda no categoria constante do item I, do 
art. 30,  do Lei n° 1.254, de 4 de dezembro de 1950. 

Art. 3 - As Universidades referidas nos artigos anterio-
res terão personalidade juridica e gozarão de autonomia didá-
tico, finonceira, administrativa e disciplinar, no forma do lei. 

Art. 49 - A Universidade do Rio Grande do Norte compor. 
se-a dos seguintes estobelecimentos de ensino superior: 

Foculdode de Medicina de Natal (Decreto no 42.923, de 
30 de dezembro de 1957); 

Faculdade de Farmácia de Natal (Lei no 3.727, de 24 
de fevereiro de 1960); 

Faculdade de Odontologia de Nato! (Lei no 3.727, de 14 
de fevereiro de 1960); 

Faculdade de Direito de Natal (Decreto no 43.142, de 
3 de fevereiro de 1958); 

Escola de Engenharia do Universidade do Rio Grande do 
Norte (Decreto n° 47.438, de 15 de dezembro de 1959). 

§ 1 9 	As Facuidades e Escola mencionadas neste artigo 
passam a denominar-se: Foculdade de Medicina, Faculdade de 
Formácio, Foculdade de Odontologia, Faculdade de Direito e 
Escola de Engenhoria do Universidade do Rio Grande do Norte. 
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§ 2° - 0 Poder Executivo promoverà, dentro do prozo de 
tres arlts, a criocão ou agregaç(5o a Universidode do Rio Grow 
de do Norte, de urna Foculdade de Filosofia, Ciêncios e Letros. 

Art. 5° - A Universidade de Santa Catarina compor-se-á 
dos seguintes estabelecimentos de ensino superior: 

a) Eaculdade de Direito de Santa Catarina (Lei no 3.038, 
de 19 do dezembro do 1956); 

h Faculdade de Medicina de Santa Catarina (Decreto 
n' 47.53 1, de 29 de dezembro de 1959, retificodo pelo Decre-
to n° 47.932, de 15 de marco de 1960); 

C) Faculdade de Farmdcio de Santo Catarina (Decreto 
no 30.234, de 4 de dezembro de 1951); 

Faculdade de Odontologia de Santo Catarina (Decreto 
n° 30.234, de 4 de dezembro de 1951); 

Faculdade Cotorinense de Filosofio (Decreto n 9  46.266, 
do 26 de junho de 1959, e Decreto n° 47.672, de 19 de jonero 
de 1960); 

0 Faculdade de Ciêncios Econômicas de Santa Catarina 
(Decreto n° 47.994, de 28 de setembro de 1955); 

g) Escola do Engenhoria Industrial (modalidode; Qulmico, 
Mecánioa e MetaIurga); 

H) Fccu!dade de Serviço Social, do Fundaç(5o Vidal Ramos, 
no qualidade de agregada (Decreto no 45.063, de 19 de dezem-
bro de 1958); 

Paráarafo 6nico. As Faculdades e Escola mencionados nes-
te artigo passam a denorninar-se: Faculdode de Direito, Focul-
dade de Medicina, Faculdode de Farmdcio, Foculdade de Odon• 
tologia, Faculdade do Fifosofia, Ciôncias e Letros, Foculdode de 
Ciências Econôrnicas, Escola de Engenhoria Industrial do Uni-
versidade de Santa Catarina e Foculdade de Serviço Social. 

Art. 6° - A Agregocão de curso ou de outro estabeleci-
mento de ensino depende de porecer fovordvel do Conselho Uni-
veritãrio e de deliberoção do Governo, no forma do Lei, e as 
sirn a desagregoção. 

Art. 7° - 0 potrimónio dos Ijniversidodes referidos nestc 
Lei, serd farmado peics: 

bens móveis, imóveis e instalaçôes oro utilizados pelos 
estobelecirnentos nelas integrodos, exceto a ogregodo e que Ihes 
ser(5o tronsferidos nos terrnos desta Lei; 

bens e direitos que adquirir ou que Ihes sejom tronsfe-
ridos no forma do Lei; 

legados e doac(5es legalmente acaitos; 

soldos do receito própria e de recuros orcamentários 
outros, que Ihes forem destinados. 

Parógrofo 6r.ico - A aplicaçáo dos soldos referidos no all-
neo deste artigo, depende de deliberação do Cc'nselho Universi-
tário e somente poderd s6-lo em instalacães ou pesquisas, veda. 
do quoiquer oiienaçáo sem expresso autorizacão do President.:? 
do Repbiico. 

Art. 8 - Os recursos para rnonutonçCo e desenvo!vrnen-
to dos serviços provirdo dos doaç3es orcarnentthrias que liies ía-
rem atribuldos pelo União; dos rendas pctrimoniois; do receito 
de toxas escolores; de retiibuicdo de ativiclodes remunerodas do 
ioborotórios; de doaçães, auxIlios, subvencies a evento:ais. 

Parthgrofo inico - A receito e a deseso constarâo do or-
çomento de coda Universidode; a a comprovação dos gostos se 
ford nos termos do Iegisloçdc vigente, obrigados todos as depd-. 
sitos em espécie no Banco do Brasil S. A., cabendo ao Reitor a 
movimentacdo dos contas. 

Art. 99 - Independentemente do quciquer indenizaçao, 
são incorporodos 00 patrimdnio do Unão, medionte escritura 
pbhca, todos as bens mdveis e direitos oro no posse ou utili-
zodos pelas Focuidodes e Escolas referidas nesto Lei, exceto a 
ogregodo. 

Pardgrofo iinico - Para a ronsferCncia dos bens mencio-
nados neste ortigo, é assegurodo a prazo de 90 (novento) dios, 
findo a quol serd havido coma revogado c disposta nesto Lei em 
reIoçdo 00 estabelecimento que desatender. 

Art. i 0 - E assegurado a oprcveitamento do pessool ad-
ministrotivo e ouxiliar técnico dos estobefecimentos aludidos 
nos arts. 4° e 5°, em quadra extroordindrio, a ser aprovado pe-
Io Poder Executivo, nao podendo as respectivos saidrios exceder 
aos dos otividades correspondentes no serviço piibIico federal. 

§ 10 - Os professores dos Faculdades e Escolas, referidos 
nesta Lei, nao odmitidos em cardter efetivo no forma do egis-
loção federal, poderão ser aproveitados coma interinos. 

§ 2 - Para o cumorimento do disposto neste artigo, a 
administroção dos Facuidades e Escolas opresentardo a Direto-
rio do Ensino Superior a relac.do, acompanhada de curricula, de 
seus professores e servidores, especificando a forma de investi 
duro, a natureza do serviço que desempenhom, a data do od-
missâo e a remuneraçãa. 



§ 39  - Serão expedidos petos autoridades competentes as 
tItulos de nomeação decorrentes do aproveitomento determino-
do nesta Lei, depois e a contar do data do 61tima dos escrituros 
pb!icos referido no artigo 99 •  

§ 40 - Para provimerito, em coráter interino, de cátedros 
de novas cursos que forem instalodos em qualquer Faculdade ou 
Escola integrante dos Universidades mencionodas nesta Lei, so 
poderao ser controtodos docentes livres ou professores catedrO. 
ticos dos mesmos disciplinos ou disciplinas afins. 

Art. 11 - Para execuçOo do que determinam as arts. 1 0  e 
2°, desto Lei, são criodos, no Quadro Permanente do Ministé-
rio do Educacao e Cultura - Diretoria do Ensino Superior, - 
dois cargos de Reitor, podrão 2 C, duos funçöes grotificados de 
SecretOrio, 3-F, e duos de Chefe de Portaria, 15-F, para as Rei-
to rio s 

Att. 12 - Para execuçOo do disposto nos arts. 1 0  e 40,  são 
ciiodos, no Quadra Permanente do Ministério do Educoçao e 
Culturc.j -- Diretoria do Ensino Superior, 33 cargos de Professor 
CatedrOtico (FN-URN-DESU) pora a Faculdade de Medicina, 
12 cargos de professor CotedrOtico (FF-URN-DESU) pora a Fo-
cukiode de FarmOcia; 14 cargos de professor CotedrOtico 
FO-URN-DESU) poro a Foculdode de Odontologio; 22 car -

gos de Professor CotedrOtico (FD-URN-DESU) poro a Faculdade 
de D:reito ;  25 cargos de Professor CotedrOtico (EE-URN-DESIJ) 
pora a Escolo de Engenharia; e uma funçdo grotificoda de Di-
retor, umo de SecretOrio e urru de Chefe de Portoria Para coda 
urno dos referidos Foculdades e Escola. 

Art. 13 	Para execucOo do disposto nos arts. 2 0  e 50,  são 
crados, no Quadro Permonente do Ministério do Educocao e 
Culturo --- Diretoria do Ensino Superior, 22 cargos de Professor 
CotedrOtico (FM-UDC-DESU) poro a Focukiode de Medicino; 12 
cargos de Professor Cotedrotico (FF-USC-DESU) Para a Focul-
dade de Formthcio; 31 cargos de Professor CatedrOtico (FF1-USC-
DESU) pora a Foculdode de Fitosofio; 12 cargos de Professor 
CatedrOtico (FO-USC-DESU) pora a Faculdade de Odontologio; 
23 cargos de Professor CotedrOtico (FCE-USC-DESU) poro a Fa-
culdode de Cièncias Economicos; 26 cargos de Professor Cote-
aratico (EEI-US(DESU) Para a Escola de Engenhorio Industrial; 
e umo funçao gratificodo de Diretor, 5-C, umo de SecretOrio, 
3-F, e umo de Chefe de Portaria 20-F, Para coda Faculdade e 
E sco to. 

Art. 14 - As nomeocoes e odmissães de pessoal poro as  

escolos de engenharia, mencionodos nos arts. 12 e 13, se fordo 
O medida do progressOo dos cursos. 

Art. 15 - Os cargos de Professor CatedrOtico nos Facut-
dades de Medicino dos Universidodes objeto desta Lei, serão 
progressivornente reduzidos a 18 0 medido que se frem vo-
gondo par extinção dos respectivos cOtedros, no forma a ser 
prevista, no Regimento do Escolo, o quol deverO ser oprovodo 
dentro de 60 dias apOs a instalacOo do Universidode. 

ParOgrafo ünico. 0 disposto nesse artigo serO aplicado Os 
codeiras vogos no data do publicoção desta Lei as quois nOo 
deverão ser providas em corOter efetivo, ate a oprovocOo do Re-

gimento. 

Art. 16 - Para cumprimento dos disposiçOes desto Lei, é 
autorizoda o oberturo, pelo Ministérlo do EducaçOo e Cultura, 
do crédito especial de CrS 194.200.000,00 (cento e novento e 
quatro milhOes e duzentos mil cruzeiros), sendo Cr5 ........ 
86.240.000,00 (oitenta e seis milhOes, duzentos e quarento mil 
cruzeiros) poro a Universidode do Rio Grande do Norte, ossirn 
distribuidos: CrS 51.444.000,00 (cinqüenta e urn milhOes, qua-
trocentos e quarento e quotro mil cruzeiros) Para Pessool Per-
monente; CrS 28.752.000,00 (vinte e oito rnilhOes, setecentos 
e cinqüento e dois mil cruzeiros) poro Pessoal Técnico e Admi-
nistrativo do Quadra Extraordinthrio; CrS 5.544.000,00 (cinco 
milhOes, quinhentos e quorento e quotro mil cruzeiros), Para 
funçOes grotificados; e CrS 500.000,00 (quinhentos mil cruzei 
ros), Para instoloçOo do Reitorio; e de Cr5 117.960.000,00 (cen-
to e dezessete milhöes, novecentos e sessenta mil cruzeiros) pa-
ro a Universidade de Santa Catarina, ossim distribuidos . ..... 
CrS 71.604.000,00 (setento e urn milhães, seiscentos e quotro 
mil cruzeiros), poro Pessoal Permanente; Cr5 28.320.000,00 
(vinte e oito milhOes, trezentos e vinte mil cruzeiros), pora Pes-
soot Técnico e Administrativo do Quodro Extraordinthrio; . 
Cr5 7.536.000,00 (sete milhOes, quinhentos e trinta e seis mil 
cruzeiros), poro funcaes gratificadas; Cr5 500.000,00 (quirihen-
tos mil cruzeiros) Para instoloçOo do Reitorio; e Cr5 ........ 
10.000,000,00 (dez milhOes de cruzeiros) Para equiparnento a 

instalacdo do Escola de Engenhoria Industrial. 

Art. 17 - 0 provimento efetivo dos cargos de Professor 
CotedrOtico, criodos pelos arts. 12 e 13, se farO par rneio de 
concurso, de titulos e de provas, reolizodo em estabetecimento 
congénere federal, designado em coda pela Diretoria do Ensi-
no Superior, a esta cobendo a pubticação dos editais dentro de 
trés onos do primeiro provimento interino, e ate que a Congre-
gacão disponha de nijmero legal Para a realizoçOo desses atos. 



Art. 18 - 0 Estotuto do Universidode do Rio Grande do 
Norte e o do Universidade de Santo Catarina, aue obedecerão 
a orientoção dos dos Universidodes federals, serão expedidos pe-
to Poder Executivo, dentro de 120 (cento e vinte) dios do data 
do publicocão desta Lei. 

Art. 19 - Esta tel entrorá em vigor no data de sua publi 
cocôo, revogados as disposiçöes em contr&io. 

Brasilia, 18 de Dezembro do 1960. 139°, do Independén. 
cia e 72 9  do RepCiblico. 

JUSCELINO KUBITSCHEK 

Clóvis Salgado 

(Publicodo no 'Di5rio Oficial do Unido", de 21 de dezem-
bro de 1960). 

DECRETO N° 64. 824 - DE 15 DE JULHO DE 1969 

Aprovo o Piano de Reestruturação do Universidode 
Federal de Santa Catarina 

0 Presidente do Repi.blico, usando do atribuicóo que the 
confere o item II do ortigo 83, do Constituição, no forma do dis-
posto no ortigo 5°, do Lei n° 5.540, de 28 de novembro de 
1968 e tendo em vista o que consta do Processo n° CFE 488-69, 
do Ministério do Educocão e Cuttura, decreto: 

Art. 10 - Fico oprovodo o Piano de Reestruturocão do 
Universidade Federal de Santo Catarina, que corn este baixa, 
ossinodo pelo Ministro do Estodo do Educocóo e Cultura. 

Art. 2° - Este Decreto entrorá em vigor a data do suc 
publicoção, revogodos as disposiçöes em contrário. 

Brasilia, 15 de juiho do 1969; 148° do lndcpenclêncio e 
81 9  do Repibiico. 

A. COSTA E SILVA 

Torso Dutra 

Publicado no Diário Oficiol do Uniâo de 17 do julho do 1969. 



DESPACI-lO DO ?4INISTRO 
ESTATUTO 

Portaria n 9  56 do 1 9  de feverejro do 1982 

0 Ministro de Estado da EDUCAçAO E CULTURA, usando da cornpetncia 
que ihe foi delegada pelo Decreto n 9  83.857 de 15 de agosto de 1979, e ten 
do em vista os Pareceres do Conseiho Federal de F.ducac8o n 9 s 779/81, 794/81 
e 795/81. conforme processos n 9  986/81. 2589/79 e 833/81, respcctivarnente 
do Ministrio da Educação e Cultura, 

R E S 0 L V E: 

Art. 1 - Pica aprovado o novo Estatuto da UFSC, que corn estapu 
bi icado. 

Art. 2 - Esta Portaria entrarg em vigor na data de sua 	publica 
co, revogadas as disposiçes em contrrio. 

RUBEM LUDWIG 

a 

Publicado no Diãrjo Oficial da Uni5o em 10/02/1982 

Aprovado pelo Conseiho Universitãrio 

em sessão realizada no dia 03 de no 

vembro de 1978 - Resoluc5O n 9  065/78. 

Alterado pelas Resoluc6eS n 9 s 	030. 

031, 032, 040, 053 de 1980; e Resolu 

çöes 018, 029 C 038 de 1981. 
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FSFAThIO M msc 

IrniLo I 

UA INIVERSIDADE E SEllS FINS 

Art. 1' - A Universidade Federal do Santa Catarina (UFSC). autarquia vinculada ao Mi 

nisttrio da Educação e Cultura (Lei n 9  3.849 do 18 de dezembro de 1960 - Iacreto n' 64.824 

de 15 de juiho de 1969), 6 uma instituicão do ensino superior e pesquisa, corn sede em Flo 

rian6polis, Capital do Estado de Santa Catarina. 

Art. 2' - A Universjdade (UFSC), corn autonornia administrativa, didãdico-cientfjco, 

financoira e disciplinar, reger-se-ã pela legislaçlo federal quo Ihe for pertinento, polo 

presente Estatuto, pelo Regirnento Coral, pelos Regirnentos dos Orgios da Adminlstracão Supe 

nor e das Unidades ljniversitarias e polas Resolucdes do seus 5rgãos. 

Art. 39 - A Universidade (UFSC) tern as seguintes objetivos:  

são, c assegurem a plena utilização dos seus recuros rnateriais e huinanos. veclada a duplica 

çlo do rneios Para fins idénticos. 

Art. 6' - A Universidade estruturar-se-ã em Departamentos, coordenados par Unidades. 

- Pars as efeitos da lei e deste Estatuto, as Unidades Universitrias serão Os 

Centros, sendo esta denorninacãa privativa dos referidos 6rg5as. 

- 0 ensino, a pesquiss e as atividades do extensão, envolvidos em cada curso 

ou projeto, desenvolver-se-SO sob a responsabilidade dos Departarnentos do urn mesmo ou de di 

ferentes Centros, responsãvois pelos respoctivos campos de estudos. 

Art. 79 - A criacão do novos Contros ou Departamentos 	sempre do amplitude 

do campo do conhecimentos abrangidos e dos recursas matcriais e hurnanos quc devam efetiva 

nente ser utilizados em seu funcionamentO, observado o disposto no Artigo 5 1  deste listatuto. 

C_ II 

Ii\S UNIflkDES uNl\ERSIr.cRIAS 

Art. 8' - Constituem Unidades Universitãrias, na forma do Art. 6, 6 1' deste Esta 

I - promover a forrnação superior do homem; 	 tuto 

II - promaver a pesqulsa e a desenvolvimento ds ciãncias, letras e artes; 

III - forrnar elernentos hahilitados Para o exercrcio das profissOes têcnico-cient!fias, 

liberaia, artsticas, de rnagistrio e Para as altas funcdes da vida piThlica; 

IV - aperfeicoar a cultura filosófica, cientrfica e tocnol6gica; 

V - promover a ensino Para a forrnaclo e aperfeiçoaniento de pesquisadores profissio 
najs de nivol superior; 

VI - estender 5 cornunidade, sob a forma do cursos e servicos, as ativjdades de ensi 

no e pesquisa quo ihe são inorentos; 

VII - difundir a cultura em todos as nfvoia; 

VIII - tornar conscincia o participar cia soluçäo dos problemas regionais e nacionais, 

atuando em colaboracão corn o Podor Ptiblico e a Cornunidade no processo do desen 

volvimento do Pars. 

Art. 49 - A forrnacão universitãria obedecergaos princfpios fundados no respeito a 
dignidade husnana, sos sews direitos naturais e torã em vista a realidade brasileira, o pro 

gresso da Pãtria e a aentido do integraçdo nacional. 

TtTULO II 

DA E.STRUTURA UNIVERSTTRIA 

cAPr1w I 

PRINctPros GERAIS 

Art. 59 - A llniversidade Federal do Santa Catarina organizar-se-ã corn estrutura e 

mtodos do funcionaniento quo preservern a unidade do suas func6es de ensino, pesquisa o exten 

I - Centro de Ciãncias Biol6gicas; 

II - Centro de Ciëncias Fiaicas e Matcrnãticas: 

III - Centro do CiãnciaS Humanas; 

IV - Centro de Comunicacão c ExpressIc; 

V - Contra do Ciãncias do Saide; 

VI - Centro Tccnol6gico: 

VII - Contra S6cio-Econ8rnico 

VIII - Contra de Ciëncias cia Educacão: 

IX - Centro do Ciancias Agrrias; 

X - Centro de Desportos. 

Art. 99 - As Unidades Universitãrias agruparlo o onsino e a pesquisa bãsicas, congre 

gando ãroas fundanientais de conhecimonto hurnana, eatudado em si rnosmo au em Vista de ulte 

riores aplicacdes, o desenvolverão a ensino ou formação profissional o a pesquisa aplicada. 

Parãgrafo Unico - A Universidade rnanterã, junto ao Centro do Educaçãa, urn C019io 

do Aplicacão, abrangendo nveis do ensino que perinitanc oxperirnentaces, inovacdes pedaggi 

cas e estgios pars as Cursas do area oducacionai. 

CAPfl1JLO III 

DAS SUB-UNIDADES UNIVERSITARIAS 

Art. 10 - Os Departanientos. coma Sub-Unidades Universitãrias, constituom a menorfra 

cIa dos Centros, pars todos as efeitos de organizacIo administrativa, didatico - cientifica, 

bern como de distribuicIo do pessoal. 
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§ 1 9  - Os Departamentos desenvolverão atividades de ensino, pesquisa e extensão, no 
ãmbsto de suas areas especificas. 

§ 2 - Para quo possa ser implantado, 0 Departainento deverã ter: 

no minims quinzo (15) docentes: 

disponibilidade de instalaçôes e equipainentos. 

§ 39 - Os Departacnentos que integrarn Os diversos Centros constam da relaclo anexa 
a este Estatuto. 

cAPrruLo lv 

IYDS ORGAOS SUPLE1WrA.RES 

Art. 11 - Pars melhor desempenho de suas atividades, a Ljniversidade disporã, al&n 

dos Centros referidos no Capitulo II deste Titulo, de Orgios Suplementares do natureza ttc 
niCo-adcnjnistrativa, cultural, recreativa e do assistãncia ao estudante. 

Art. 12 - Os Org5os Suplementares, corn subordinação direta ao Reitor, quo, no entan 
to, poderã atribul-la ao Vice-Reitor e aos Pr6-Reitores, são os seguintes: 

I - Biblioteca Universitãrja; 

II - Restaurante Universitcrjo; 

iir - trnprensa 1hiversitãria; 

IV - M.iseu Lbiversjt5rio; 

V - Hospital Universitrio 

VI - Nicleo de Processasiento de Dados; 

VII - Escrit6rjo de Assuntos Internacionajs, 

§ 1 9  - Nos Orgãos Suplernentares ngo haverb lotacbo de pessoal docente. 

§ 2 9  - Para fins de ensino, pesqulsa e extensbo, Os Org5os Suplementares estarbo a 
serviço cia Ikilversidade, na forms discriminada polo Regimonto cia Reitoria, o qual discipli 
narb taznb&m a sus forma do administraçbo. 

TITULO III 

DA AININISTRAçAO 1NIVERSITARIA 

CAPT•nJLO I 

DIsPosIçOEs GEiAiS 

Art. 13 - A adoinistraçbo universitbria far-se-5 a nrvel superior e a nivel de Uni 
dades, Sub-Iinidades o llrgbos Suplementares. 

Art. 14 - A adcninistraçbo superior so efetivarb atrsvbs do: 

I - rgbos Deliberstivos Centrais: 

Conselho Universitbrio; 

Conseiho do Ensino, Posquiss e Extensbo; 
Consoiho de Cursdores. 
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II - Orgbos Executivos Centrais: 

Reitoria; 

Vice-Reitoria; 

Pr6-Reitorias. 

Parbgrafo Onico - A excecbo dos casos previstos neste Estatuto, nenhum mecnbro dos Or 
gãos deliberativos suporiores poderb integrar, simultaneaisento, dois deles. 

Art. 15 - A administrsçbo a nivcl do Unidades e Sub-Unidades so ofetivarbatravbsde 

I - örgbos deliberativos Setoriais: 

Conselhos Departamentais 

Dopartamentos. 

II - OrgIos Executivos Setoriais: 

Dirotoria dos CentrOs; 
thefia de DepartamentOs. 

cAprnJLo TI 

tXJS ORGAOS DELIBERATIVOS CErRAIS 

SEçAOI 

W CONSEUD UNIVERSITARIO 

Art. 16 - 0 Conselho Universitbrio, brgbo supremo de deliberacbo em mat&ria de adini 

nistracio e politica universitbris compöe-se: 

I - do Reitor, corno Presidente; 

II - do Vice-Reitor, cno Vice-Presidente; 

III - dos Prb-Reitores; 

IV - dos Diretores das Unidados Universitbrias; 

V - do .rni representante de cads lJnidade Univorsitbria, eleito pelo respoctivo Con 

seiho Dopartainental; 

VI - de trbs (3) representantes cia coinunidade, a serorn indicados, respect ivamente, p0 

las Federacdes cia Ind6stria, do Combrcio e da Agricultura do Estado do Santa Ca 

tarina. 

VII - do rcpresentantcsdo Corpo Discente. 

§ 1 - Farb parte do Conselho Universitbrio o iitimo Reitor. desde quo tenhs clanpri 

do integralmente o mandato. 

2 9  - 0 Conseiho Universitbrio sorb tancb&n integrsdo polo Decano dos Reitores que 

ainda esteja em exerccio na tiniversidade. 

§ 39 - Os representantes mencionados nos incisos V. Vi e VII terbo cads qusl um su 

Plante, eleito ou designado, conforme o caso, polo isesmo processo e na inesma ocasiiodaesco 

lhs dos titulsres, aos quais substituem, automaticamente, nas faltas, impedimentos e vscbn 

cia. 
§ 49 - Serb do dois (2) snos o rnandato dos representantes referidos no Inciso V e do 
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urn (1) ano dos representantes referidos nos Incisos VI e VII, admitircdo-se, em todos Os C3 

sos, uma reconducão por perfodo idëntico ao primeiro. 

§ 59 - A representacão do corpo discente sera numericamente igual a parse inteira do 

resultado obtido na divisão do nsero de n90 discentes por chico. 

Art. 17 - Compete ao Conseiho Universitrio: 

I - iulgar, em grau de recurso. Os processes cuja decisão final tenha sidoproferida 

pelo Conseiho de Ensino, Pesquisa e ExtensSo, quado argUida a infrigência a Lei; 

II - refonnar o presente Estatuto per dois tercos (2/3) do total de seus membros; 

III - aprovar o Regimento geral cia Llniversidadc e reform-lo, obedecendo ao quorum do 

inciso anterior; 

IV - elaborar e aprovar o seu pr6prio Regimento; 

V - aprovar 0 Regimento dos demais 6rg5os da administraclo superior cia Universidads, 

das Unidades Universitrias e do Diret6rio Central dos Estudantes; 

VI - apreciar os pianos de atividades universitcirias, apresentados pelo Reitor; 

VII - elaborar, em conjunto corn o Conseiho de Ensino, Pesquisa e Extenslo e o Conse 

lho de O.iradores, mediante votacäo secreta e uninominal, as listas de 6 (seis) 

nomes para a escolha do Reitor e do Vice-Reitor, pelo Presidente cia Repablica; 

VIII - aprovar acordos e convnios entre a Universidade e entidades ou instituiçdes pH 

blicas ou privadas nacionais, estrangeiras ou internacionais; 

IX - deliberar sobre a concessão de dignidades universitrias; 

X - homologar docisäo relativa a reomçSo ou transferência, para a Universidade, de 

professor pertencente a outra instituicão de ensino superior. mantidapelaUniSo; 

XI - apreciar os vetos do Reitor as decises do pr6prio Conseiho; 

XII - emitir parecer sobre a prostaçao anual de contas do Reitor; 

XIII - apurar a responsabilidade do Reitor quando, per omisslo ou tolerancia, permitir 

ou favorecer o nao cunprimento de legislac8o; 

XIV - aprovar a instituicão de prmios pecunirios ou honorfficos como recompensa de 

atividades universitärias; 

XV - decidir sobre a criacão, desdobramento, incorporacão, fus5o e extincão de unida 

des e sub-unidades universitãrias e sobre a agregaclo de estabelecimentos de en 

sino superior isolados, bern como sobre a criacão, transformacao de regime juri 

dico ou extlncão dos Orgãos Suplementares; 

XVI - deliberar, em grau de recurso, sobre decis6es administrativas do Reitor oudeou 

tros 6rg5os ou autoridades universitrias, desde que tomadas por delegaçao des 

se; 

XVII - propor ao Governo Federal, em parecer fundamentado e aprovado per dols tercos 

(2/3) dos seus membros, a destituicOo do Reitor ou Vice-Reitor, antes do findos 

os respectivos mandatos; 

XVIII - proper a mesma medida constante do inciso anterior, dirotainente ou quando soli 
citado pelo Conseiho Departamental, quanto aos Diretores e Vice-Diretores de 
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Unidades Universitarias; 

XIX - decidir, após inqurito administrativo, sobre a intervencao em qualquer Unidade 

ou Sub-Unidade, per metivo de infringncia do Legislac90 do Ensino, desteEstatu 

to, do Regimento Geral e do Regimento das Unidades; 

XX - reforendar, per maioria absoluta, ate do Reitor que suspender do exercfcio do ir 

go, at& noventa (90) dias. Diretor de Unidade; 

XXI - apreciar o relat&rio anual de atividades, apresentado polo Reitor; 

XXII - deliberar sobre outras mat&ias quo the sejani atribuidas no presente Estatuto 

e no Regijnento Coral, bern cniso sobre questes que neles ou em quaisquer outros 

regimentos sejam omissas, submetendo a decisão, quando necessrio. a Irmeiogacao 

do Conseiho Federal de Educaclo. 

Parcl'grafo Unico - Das decis6es do Conseiho Universitrio caberg recurso ao Coñselho 

Federal de Educacao, per estrita argUiclo do ilegalidade. 

SKM 11 

I'D WNSEUiO DE E'ISINO, PESQUISA C EXTENSAO 

Art. 18 - 0 Conseiho de Ensino, Pesqulsa e Extensão, Grgao deliberativo superior 0 

consultivo do Universidade em matria cia ensino, pesquisa e extensSo, sera constitu(do: 

I - do Reitor, come Presidente; 

II - do Vice-Reitor, come Vice-Presidente; 

III - dos Pra-Reitores de Ensino de Graduaçäo, de Pesquisa e P5s-Graduacão e de ASstm 

tos Estudantis e de Extensão, a que se refere o Artigo 33 deste Estatuto. 

IV - cia tan doconte cia carreira de magistrio, representante de cads Unidade Universi 

tria, com polo menos tres (3) amos do exercrcio ma docncia superior, commands 

to de dais (2) amos, podendo 5cr reconduzido per mais wi periodo; 

V - do ropresentação do corpo discente. 

§ 1 - Os representantes mencionados no Inciso IV deste artigo sergo eleitos polo 
Conseiho Departamentai, atravbs do voto direto e secreto, mediante convocacbo do Diretor do 

Centro, que ocorrerb, pelo menos, 30 (trinta) dias antes de conclulr-se o mandato dos titu 

iares. 

§ 2 9  - 0 rnandato dos representantos do Corpo Discente serg de um (1) ano, permitida 

a reconducbo per mais urn perodo idbntico, e seu nijinero serb determinado em obedibncia a re 

gra estabelecido no Art. 16. parbgrafo 59,  desto Estatuto. 

§ 39 - Cads tan dos methros escolhidos de acordo corn os Incisos IV e V deste artigo, 

terb tan suplente, eleito e indicado, respectivamente, ma mesma ocasibo e pals inesma fonna. 

§ 49 - 0 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensbo deliberarg em plenbrio ou atravs 

dos seguintes cbmaras que o ccsnpdem: 

Cbmara de Ensino de Graduacbo; 

Cbmara de Pesquisa e P6s-Graduac5o; 

Cbmara de Extensbo o Assuntos Estudantis. 
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Art. 19 - As C&naras de Ensino de Graduaço e de Pesquisa e P6s-Graduac5o ser5o pre 

sididas pelos respectivos Pr6-Reitoros, e a Cbinara de Extensbo, polo Pr6-Reitor do Assuntos 
Estudantis e de Extensbo. 

Art. 20 - 0 Conselho de Ensina. Pesquisa e Extensbo poderg instituir ccsnissöes espe 
ciais, permanentes ou temparbrias, para estudas do assuntas especfficos ou coordenacbo de se 
tares deterrninados. 

Art. 21 - Compete ao Conseiho de Ensino, Pesquisa e Extensbo: 

I - exercer, como 5rgbo deliberativo, consuitivo, normativo, a jurisdicba superior 

da liniversidade em rnatria de onsina, pesquisa e extensba; 

It - doliberar e baixar norms sobre assuntos didbticos ou do pesquisa; 

111 - aprovar os currccuios dos vbrios cursos, assim corno a criaçbo, fusbo, desdobra 

mento ou supressbo de disciplinas, ouvidos os respectivos departainentos e cole 
giados de cursos; 

IV - aprovar a criacbo ou supressba de cursos; 

V rever, em grau de recursa, as decis6es dos Conseihos Departamentais, Colegiados 

de Corsos e Diretores de Centros, em matbria de ensino, pesquisa c extensbo: 

VI - aprovar as catblogos de cursos e o ca1end5rio escolar: 

VII - aprovar os pianos dos cursos de especiaiizaçbo e aperfeiçoainento e outros do nf 

vel equivalente, quando ultrapassem a bmbito de adininistracbo dos Centros; 

VIII - fixar normas e diretrizes sobre treinamento, selecbo, adjaissbo, promoçbo e habi 

litacbo do alunos e recrutarnento, seiecbo, aperfeiçoa,nento e regime do trabaiho 
do pessoal docente. 

IX - apinar sobre a criacba, desdobrainento, fusbo, incorporacbo o extincbo de Ljnida 

des e Sub-tjnidades Universjtärias; 

X - doliberar sabre vetos do Reitor is suas deliboraçdcs; 

XI - olaborar a seu pr6prio Roginento. 

siiço Iii 

DO OaNSEIM DE CIJRA1XRES 

Art. 22 - 0 Conseiho de Curadores, 6rgbo deliborativo e consultivo em matriadefis 
calizacbo economics o financeira da Universidade, compbem-se: 

I - do trbs (3) membros da carreira do magistOria, escoihidos polo Conseiho llniversi 

tbrlo, quo nba a integrem, observados a natureza especializada das matOrias do 

competOncia do Orgbo e sempro quo possfvel a sistema de rodizlo ontre as diver 
sas Iinidades; 

IT - de trbs (3) representantes cia comunidade, a serern indicadas. respectivarnente,pe 
las PederacOes do IndOstria, do Com6rcio o da Agricuitura do Estado de Santa Ca 
tarina; 

III - do urn representante indicado polo MinistOria da Educacbo e Cu1tura mediante so 
licitacão do Reitor; 

IV - de representante do corpo discente. 

I i - 0 Prcsidonto do Conseiho do curadores serb delta par sous pares, entre as 

representantos a quo so refere a incisa I, par rnaioria de votos, e terb mandato do urn ano, 

podondo ser reconduzido par idbntico peri'odo: 

2 9  - Sorg do dois (2) anas 0 mandato dos representantos referidas nos tncisos r. 
IT e in, e de us (1) ano a do ropresentanto roferido no Inciso IV, admitindo-ser em todos 
as casos urna rcconducbo par perfodo idOntico ao primeiro. 

§ 39 - caberb ao Diretbrio Central dos Estudantos indicar a represontacbo estudantil 
no Consoiha do 0.jradarcs, abedecidas as normas deste Estatuto e do Regirnenta Coral. 

Art. 23 - Sbo atribuicöes do Consolho do curadores: 

I - aprovar as normas do seu funcionarnenta; 

II - acompanhar e fiscalizar a execucbo orcarnentbria; 

III - aprovar a prestacbo do cantas anual da Universidade; 

IV - aprovar e fiscalizar a abertura do crOditos adicianais; 

V - aprovsr e fiscalizar acordos au convbnlos; 

VI - aprovar o fiscalizar a incorporacbo do receitas oxtraordinbrias nba previstas no 

orçarnonto; 

VII - fixar, par proposta do Roitar, as tabelas do taxas e autros ernalumentos devidas 

b Universidade; 

VIII - aprovar a prapasta orcamentbria 0 0 Orcarnonta Anaiftico do Universidade, acompa 
nhada do respectiva piano do atividade universitäria, antes de sua remessa 305 

Orgbos campetentos; 

IX - aprovar a realizacba do investimento visando a vaiorizaçbo patrimonial e Oobten 
cOo do rondos apiicveis 0 realizacba dos abjetivos da Universidade; 

X - aprovar a aiionacba e a transferbncia do bons cia Universidado; 

XI - doliberar sabre a veto do Roitar Os suas decisbes; 

xrr - ernitir parecer sobre qualquer assunto relativo a patrirn6nio e financas, modiante 
cansulta do Reitor. 

Art. 24 - 0 Conseiho do Curadares paderO designar comissbodeespecialistas pars exa 
minar e dar parecer sabre assuntos do sun campotOncia. 

CAPtnJLO III 

LOS dRLOS EXECUtIVOS (NTPAIS 

SEçAOI 

DA REITORIA 

Art. 25 - A Reitoria serO exercida polo Reitor, nacnoado polo Presidente do Ropcbli 

ca, de lista sbxtupla arganizada polo Calbgia Eleitoral, a quo so refore a capftuio VI, des 

to Tftulo, pars urn rnandato de quatro (4) amos, vedada a reconduçbo. 

Art. 26 - Sbo atribuicdos do Reitor: 

I - roprosontar a Universidade oni juiza ou fora dole, adrninistrb-la, superintonder. 
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coordenar e fiscalizar todas as suas atividades; 

II - convocar e presidir o Conseiho Universit5rio e de Ensino. Pesqulsa e Extenso, 

cabendo-ihe, nas reuniöes, tainbm, o voto de qualidado; 

III - prcswver o p1anejmento dna ativldodcs do (Jniversidade. hem comoaelaboraçio do 

proposta orcamentria. Para examo e aprovacão pelos 6rgos coinpercntes; 

IV - 'conferir graus e assinar diplomas relativos aos cursos do graduacloep6s-gradua 

coo; 

V - administrar as financas da tinivcrsidade, de conformidade corn o orcamento; 

VI - praticar atos pertinentes ao provimcnto, afastainento temporrio e vacncia dos 

cargos e mapregos do pessoal do Universidade; 

VII - firmar acordos e convënios entre a Universidade e entidodes ou instituiçäes pt 

blicas ou privadas nacionais. estrangeiras ou internacionais. depols do aprora 

dos pelos 6rgãos ccclpetentes; 

VIII - exercer a poder disciplinar no jurisdicäo do Universidade: 

IX - dar posse aos Diretores dos Unidades; 

X - propor ao Conseiho Universitirio a criaçio, a rnodificaçio do regime jur!dico 

ou a extinclo dos lrgãos Suplemontares; 

XI - submeter ao Conselho do Curadores a Prestac5o de Contas Anual da Llniversidadc; 

XII - vetar deliberaçdes dos Conseihos tMiversitir1os, de Ensino, Pesquisa c Extonsio 

e do Curadores; 

XIII - pr1ver. perante o Conseiho din Curadores. a abertura de cr&Iitos adicionais; 

XIV - delegar ccsnpetncia coime instriinento do descentralizaco adalnistrativa; 

XV - baixar resoluçöes e portarias decorrentes dos decisöes do Conseiho lblvers1trio 

do Conseiho de Ensino, Pesquiso e Extensão e do Conselho do Curadores; 

XVI - apresentar ao Conseiho lkiiversitrio, no infcio de coda ano, relat6rio dos ati 

vidades do Universidade relativas ao ono anterior; 

XVII - conceder o titulo de docente llvre aos candidatos devidajaente habilitados; 

XVIII - decidir, em casos de urgncia, sobre matcria do competéncia de quaisquer 6rgãos 

do Iiniversjdade, "ad-referendum' do Consoiho Universitr1o; 

XIX - intervir nos Departamentai, ad-referendum do Conseiho Universitrlo, nomeando 

chefe "pr6-tempore", sempre quo metivos de Interesse do llniversidade justifica 

rein tal procedimento. 

8 1' - Efetivada a intervenção, no forms autorizada polo item XIX, no prazo de 10 

(dez) dias serg convocado o Conseiho Universltrio Para apreciar o ato. podendo rejeit-10 

por 2/3 (dais terços) do seus menibros. 

S 2 - Cessados os Imetivos que justificarein a niedida, o Reltor poderi suspender ain 

tervenco. 

XX - exercer outras atribuicöes Inerentes a sos competncia geral. 

Art. 27 - Para o meihor desempcnhc do suns atividades. o Reitor poderã constituir 

asses5oru cs;.c.0 

Panigrafo flr 	- 	. 	c 	r::L-o::u 	 1 :CL"CfltO. 	CM atUa 

cão disciplinada no Regiraento do Reitoria. 

Art. 28 - lbs decisöes do Reitor caberã recurso so Conselho Universitrio. no forrc 

estabelecida polo Regimento Coral. 

Art. 29 - 0 veto do Reitor as deliberacôes dos 6rg5os mencionados no inciso XII, do 

Artigo 20, deverg ser exercido at6 dez (10) dias ap6s a sesso respectivo. 

§ 19 - Vetada a deliberacIo do Conseiho Universit5rio ou do Conseiho do Ensino, Pea 

quisa e Extensio. ser5o as respectivos brgbos convocados polo Reitor, Para, dentro din dez 

(10) dias, tcanarem conhocimonto e decidireis sobre as raz6en do veto. 

§ 2 - Quando so tratar do veto a deliberacbo do Conseiho de Curadores. o Reitor co 

menicara ao respectivo Presidente, Para que o convoque, no prazo do dez (10) dias, pars to 

nor conhecimento e decidir sobre as razöes do veto. 

39 - A rejeicio do veto per dais tercos (2/3) dos membros do respective Conselho 

importar5 no aprovaçio definitiva do deliberacbo. 

49 - Nba cabe veto i decisdes do Clnselhn 	iirodorcs, conrriras 3 	aerovacio 

de prestaçbo de Cantos. 

Art. 30 - 0 Reitor exercera 0 Cargo cr5 regime Ic terspo integral c, facultativamen 

te, do dedicacbo exciusivo. 

ssçii 

I1. VICE-RE ITORIA 

Art. 31 - A Vice-R.eitoria serb exercida pelo \'ice-Reitor, nomeado polo Presidente 

do Repiblica, do lista sbxtupla organizada polo Colbgio Eleitoral. obedecido a disposto io 

Capitulo VI deste TInilo, Para tan mandato de quatro (4) anos, vedada a recooduçbo. 

Art. 32 - 0 Vice-Reitor. al&n dos atribuiçes estatrrt5as e reg050ntais. sera 0 

substituto do Roitor nas sums faltas e impedimentos. 

§ l - 0 Vice-Reitor terb atribuicbes perrr;Incntec no 3rnlrito do adminlstraçbo 	supe 

nor da Universidade, definidas polo Reitor, hem come atnlbuicdcs delegadas. 

§ 2 - 0 Vice-Reitor excrcerb a cargo em regime do tempo integral e, facuitativameg 

te, de dedicacbo oxclusiVa. 

sEçAo III 

DAS PRO-REIT0RIAS 

Art. 33 - Haverb. no Universidade. Para auxiliar a Reitor no exercfcio de sums tars 

faa executivas. quatro Pr6-Reitorias, assim distribuidas. confomme a brea do atuaçbo: 

I - Pr&'Roltorla din Ensino de Graduaçbo; 

II - Prb-Reitonia de Pesquisa e Ps-Graduacbo; 

III - Pr6-Reitoria do Admi.nistracbo 

IV - Pr-RoitoriO do Assuntos Estudsntis e de Extenabo. 

21 
20 

$1' 



rr 

Art. 	- A 
Universitrio. 

Pargrafo iico - Os Pro-ReStores ser5o escolhidos dentre os integrantes do corpo do 

cente da tkirsidade, facultando-se, quanto ao mencionado no ftern 111 do Artigo anterior, a 

escolha, tambOrn, entre servidores dos corpos tOcnico e adialnistrativo. 

Art. 35 - Os Pr-Reitores, quando integrantes do corpo docente, ficardo desobriga 

dos do sums atividadcs didticas c excrcerlo seus cargos em regime do tempo integral e, fa 

cultat ivsnssnte, de dedicaçao exciusiva. 

Art. 36 - Nas faltas e impedirnentos simultãneos do Reitor e do Vice-Reitor, j teito 

rc.i sera exercida pot tie ds PrO-ReStores, psi -a tal fin especialmente designado. 

Art. 37 - 0 Reitor delegarg aos PrO-Reitores atrihulcOes concerrientes il, rtiv1s 

ireas de atuaclo, cabendo a ester, ainda, aquelas definidas noste Estatuto, no tisnt 

rat c nos Regimentos dos lrgios Jr Administraço .uperior ,li liniversidade. 

siiço iv 

DISPOSIcOEs xs.iut'is 

Art. 38 - Antes de findo o mandato. o Reltor e o Vice-Reitor poder3o -,or detitufdos 

ni forms da Lei e deste Estatuto. 

Art. 39 - No caso do vaci!ncla do cargo de Vice-Reitor, antes da netade do mandato 

do Rcitor, serg organizada imsdlatarnente a lista sxtup1a, a que se refere o Art igo 51 drc 

to Estatuto, e a mandato do Vice-Reitor que trier a set nomeado expirarg quatro (4) moses 

ap'Ss o tOrmino do mandato do Reitor. 

Pargrafo Onico - No caso do a vacncia dar-se na segunda metade do rnandato do Rei 

tor. este designarci Vice-Reitar "pro-tempore' atc a rcirneaç5o do nova Vice-Reitor. 

CAPtnJLO IV 

IflS ORCJIOS DELIBERATI\OS SETORIATS 

sEço I 

DO Qt4SEIIU DEPARTA*RrAI. 

Art. 40 - 0 Conselho l)epartnmentai 0 o 6rg5o mixirno deliherativo c consultivo cia ad 

ninistraclo das linidades Universitrias. 

Art. 41 - ()as decisOes do Conselho Departanottal cahorO recurso ao Conselbo de EnsI 

no. Pesquisa e Extensão, quando so ti-star de matOria diditico-cientffica e Para o Conseiho 

lbiiversitrjo nos denials casos. 

Art. 42 - 0 Conselho Departamental 0 cenposto: 

I - do Diretor cia lkldade. come seu Presidente: 

II - do Vice-Diretor, corno Vice-Presjdente; 

III - dos Chefes de Departanento vinculados a Unidade; 

IV - de representantes, urn para cads classe da carrel-a do magistOrio corn exorcfcio 

na tksldade. eleitos por seus pares an reunides convocadas e presididas polo 01 

rotor cia Unidade: 

V - dos representantes cia Jnidade no Conselho tJniversitrio e no Conseiho de Ensiro. 

Pesquisa e Extenslo; 

VI - do representattes do corpo discente. 

§ P - Os representantes mencionados no inciso TV ter90 mandato do doSs (2) anos.po 

dendo ser rOcondutidos. 

I 2 - Os representantes do Corpo Disconte. sorão indicados polo Dlret6rio Acad&ii 

co da linidade. e scu nbnero scrO fixado cm obediOncia a regra estabelecida no art Igo 16. Pa 

rografo S.  deste Estatuto. 

§ 39 - Os representantes mencionados no Inciso iv tero cada qual urn suplente, elei 

to peSo mesmo processo e na mesa ocasiiio da escolha dos titulares aos guais substituern au 

tomaticanonte nas fultas, impedimentos c vacancla. 

Art. 43 - Compete to conseiho Departacuontal: 

I - descmpcnhar as atrihuiç&es estahelecidas em lei e as quo force definidas no Re 

gimento Coral da Ijniversidadc e no Regimento cia Unidade; 

Ti - opinar sobre a dostituiçao de Chcfe ou Sub-Chefe de Departamento. 

Parcigrafo Utica - 0 exerc[cio cia competOncia estabelecida no [tern TI deste Artigo 

depender5 do rcpresentaclo. devidacaente justificada, que, encaminhada atravOs do Diretor cia 

Ilnidade so Reitor, serg por este aubmetida a decis3o do conseiho iiniversitOrio. 

SEçoIr 

I)DS Dlii \RlN'IENIOS 

Art. 44 - 0 Departatnento, come nonor frac90 do IJnidade Universltrin, sort organiza 

do as forms prevista no Artigo 10 deste Estatuto. 

- Ao Depsrta.'nento compete elaborar os scum pianos de trabalbo. atribuindo erar 

gos de ensino. pesquisa C extensão aos docentes nele lotados e praticar todos os atos que 

the são inerentes. 

§ 2 - U conjunto do disciplinas alms quo otTo reuna o ncmero do docentes necessO 

i-los a formac!o do cm Departamento, devert ser distrihu[do, respoitado o crltOrio do afini 

dade cotta os j5 existentes. 

- A represontacäo estudantil no Departamento sera doterninada polo Regiacentoda 

tlnidade. 
§ 4' - Os Rcgimentos das Unidades Universitirias disporlo sobre a ccrrpct0ncla e nor 

ws do funcionainento dos Departanentos. 

CAPtflJID V 

1x3S dcios xoirivos sirotrs 

SJAo I 

DA DIRETORIA IDS CENTROS 

Art. 15 - A Dirotoria dos Contros sert exercida por us Piretor que. come Orgdo exe 
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cutivo, dirige. coordena. Liscaliza e superintende as atividades da tinidade. 

Parágrafo Onico -Em cada Centro, haverg urn Vice-[)irotor quo substituiri 0 Diretor 

nas sums faltas e impedimcntos c ao qual scräo delogadas atribuic6es administrativas do ca 

rater pennanente. 

Art. 46 - 0 Diretor e o Vice-Diretor sergo nomeados polo Ministro da Educacbo e Cul 

tura, dentre oa professores integrantes da carreira do magistbrio, indicados em llstas sex 

tuplaa polo Colbgio Eleitoral a c(ue se refore o Artigo 51 deste Estatuto, para mnnrnathatode 

quatro (4) anos, proibida a reconducbo. 

5 1 9  - A forma e o prozo para composicbo das listas serbo aqueles estabelecidos no 

Artigo 51, 51 1 9  e 2 9 , deste Estatuto. 

§ 2' - tin case de vacbncia do cargo do Diretor ou Vice-Diretor Os primeira metado do 

mandato do fleitor, serb organizada, irnediatamente.a lista sëxtupla referida no Caput deste 

Artigo, e a mandate do dirigente quo vier a ser nomeado cesaarb quatro (quatro) moses apbs 

o tbnuino do mandato do Reiter. 

§ 39 - No case de a vacbncia dar-se na segunda metade do mandato do Reitor, aeib do 

signado Diretor ou Vice-Diretor "pro tempore" polo Reitor. atb a nomeacbo regular do nmD Di 

rotor ou Vice-Diretor. 

Art. 47 - 0 Diretor e o Vice-Diretor exercerbo sums funçes, obrigatoriamente,en re 

gime do tempo integral e, facultativarnente, no do dedicacbo exciusiva, podendo amnbos, eximi 

rem-se do exercicio do magistrio, sem preufzo do quaisquer direitos e vantagens. 

sEçrl 
115,S GIEFIAS DO DEPA1rAMEN'IDS 

Art. 48 - Cada Departamento terb um Chefe e um Sub-Chefe eleitoa pelo Departamentq 

atravba do veto direto e secrete, dentre os professores intograntes da carreira do rnagistb 

rio e designados polo Reitor para nan mandato de dois (2) anos, podendo ser reconduzidos por 

mais nan periodo. 

§ 1 9  - As eleicöes deverbo ser realizadaa, pelo menos (trinta) 30 dims antes do tbr 

mino do mandato dos dirigentes referidos neste artigo o serbo convocados polo Diretordo Con 

tro; 

§ 2 9  - 0 resultado das elcicdes, de quo trata este artigo, serb comunicado ao Reitor, 

pelo Diretor do Centro, no rnbximo. atb 10 (dez) dias ap6s o pleito; 

§ 39 - As atrlbuicdos do Chefe e Sub-Chefe constarbo do Regimento Coral; 

5 49 - As Chefias de Departamentos serbo exercidas em regime do tempo integral e, La 

cultativamente, de dedicaçbo exciusiva. 

cAPrnJLo VT 

IsIS QDLG10S ELEITORAIS 

Art. 49 - A escolha do Reiter e Vice-Reitor, Diretor e Vice-Diretor do tkidad tJni 

versitbrias me 6fetivari atravbs de Colbgioa Eleitorais. 

Art. 50 - 0 Colbgio Eleitoral na composicbo dam listas sbxtuplas para nomeacbo do 
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Reiter c do Vice-Reitor, serb constituido polo Lonselho iiversitbrio, Conseiho de Ensino, 

Peaquisa e Extensbo e Censeiho de Curadores. 

§ 1' - A lists pars nomeacbo do Reitor send or oni shado no Mini strio da Ednicaçbo e 

Cultura atb 120 (cento e vinto) dias antes de findo o respectivo mandato. 

5 2 9  - A lista sëxtupla para escolha do Vice-Reitor serb encaminhada ao Ministbrio 

da Educacão o Cultura atb 4 (quatro) moses depois do posse do Reitor. 

§ 39 - Cads membro do Colbgio Fileitoral terb direito a apenas mar voto. ainda quepq 

tenca a mais do nan Colegiado. 

§ 49 - A lista deverb ncr organizada mediante votacbo secreta e uninominal, nela de 

vendo constar, em documento encrito. a disposicbo de accitar a nomeacbo para 0 cargo, se Cs 

colhido. 

§ 55 - ilavendo recusa de urn ou nnai s dos indicados. proccdcr-se-5 a nova eleiçbo pa 

ra completar a lista. 

Art. 51 - 0 Colgio Elcitorad, no cornposiçao dos listas sxtuplas para norneacbo dos 

Diretores e Vice-INretores dam Unidades Universitbrias, serb constituido polo Censelho Depal 

tarnental respective. 

§ 1 9  - As listis sbxtuplas para escolha dos Diretores e Vice-Diretores dam Unidades 

liniversitbriaa devcrão ser encaminhadas ao Ministbrio da Educacbo e Cultura, atb quatno (4) 

moses depois do posse do Reiter. 

§ 2 9  - Aplique-se so processo do organizaçbo da lista, o dtsposto nos §5 49 e  59  do 

Artigo anterior. 

TDI1JLO Iv 

DAS ATIVIDADES UNIVER,STTARIAS 

CAPrI1JW I 

IX) REGIME DhIlTIC0 

Art. 52 - 0 acesso sos curses do Graduacbo da liniveraidade sorb felto atravba do con 

curso vestibular, cabendo ao Conseiho de Ensino, Posquisa e Extensbo, ouvida a Pr6-Reitoria 

de Ensino do Graduacbo e as Unidados Universitbrias, fixar a ntrirero do vagas pars a matricu 

la inicial nos diversoa curses. 

- 0 concurso vestibular serb unificado o obedecerb as normas gerais fixadas pe 

10 Regimento Coral e complomontaros estabolecidas polo Conseiho de Ensino, Pesquisa o Exten 

são. 

- Os candidates classificados no concurso vestibular serbo matriculados no pri 

meiro ciclo do estudoa, de acordo coin sums opç5es, manifestadas par ocasibo da inscricbo. 

Art. 53 - A matricula nos Curses de Graduacbo o P6s-Graduac5o serb feita per disci 

plinaa, ordenadas par moio do prb-requisitos e distribuidas par periodos letivos, com dura 

cão minima de noventa (90) dias do trabalho escolar efetivo, excluidos desse total os reser 

vados a provas e oxamea. 

- No ano letivo haverb dois (2) perfodos regulares de atividades escolares. 

- Entre os periodos regulares serbo executados prograinas de ensino, pesquisa e 
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extensão quo assegurem o funcionamento contInuo do linlvcrsidade. 

3 - 0 Conselho de Ensino. Pesquisa e Extenso poderg autorizar a matrrcuia an din 
ciplinas distribuldas por trimestres letivos. 

5 49 - Na escoTha do conjtmto do disciplinas seräo Os alunos orientados pOlo Coorde 
nador do curso ou por meinbros do corpo doconte deslgnados pars esse fun. 

Art. 54 - £ permitida a transfer&ncia do alunos do outras instituic6es de Ensino Su 
perior. inclusive de palses estrangeiros. obedecida a regulainentaçäo pertinente. 

Art. 55 - 0 Regirnento Coral fixarg a form de execuc5o dos curr!culos, corn base no 

sistesadecrditos, e disciplinar5 a verificacio do rondinento escolar dos cursos universi 
trios. 

cAPrnJw II 

!IXS CIJRSOS 

Art. 56 - A lJniversidade ofereccr, entre outras, as segujotes nadalidades de curso 

I - do graduacäo; 

ri - de p6s-graduaç5o; 

III - do especializaçio e aperfeiçoamento 

IV - do atualizaço 

V - de exterisSo. 

Art. 57 - Na organizaç5o dos cursos de graduacao C 1)61-graduaclo scrio observadrts as 
seguintes normas fundamentais 

I - matrkuia por disciplina; 

II - coordcnaço curricular por mole do pr&-rcquisitos; 

III - controle e integralizaçäo curricular pelo sistema de cr&litos. 

Art. 58 - Os cursos do graduaço terio per objoto proporcionar formaço de nfvel su 

perlor, do natureza acadmica ou profissional, que habilite 5 obtençäo do grau unlvers16-io 

o serão abertos 5 matrfcula de candidatos quo hajam obtido ccrtificado do segundo graueque 

tenham sido classificados no concurso vestibular. 

Art. 59 - Uaver5 nos curses do graduacão in primeiro ciclo quo constituiri base da 

forinação cientrfica, htsnanrstica e profissional e terg ainda as seguintes funçdos: 

I - recuperacão do insuflciëncias evidenciadas no concurso vestibular e as formacäo 
do aluno; 

II - orientaçtio quanto a carreira profissional; 

III - realização do estudos pars ciclos ulteriores. 

Art. 60 - Os curses de p6s-graduacdo terdo per finalidade desenvolver e aproftmdar 

a formacão adquirida nos cursos do graduação e conduziro aos graus de Mestre e de DDutor. 

Art. 61 - Os curses de especializaço o do aperfeiçoamento, proexvidos pals Univer 
sidade asi nivel de p5s-graduaç5o. teräo per objetivo desenvolver e aprofundar setores jimi 

tados de conheejinento ou t&nicas correspondentes a cursos do graduaco e meihorar os conhe 
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C:5.OtO5 is iO.ir;: 

Art. 62 - Os curses de atualizac. v, tor. nor chstivc nonovar Os cmhcc Inentos adoui 

rides nos cursos do graduacão e ps-graduaclo. as linha do educaco permanente, podendo ser 

abertos a estudantes e graduados. 

Art. 63- Os cursos do CXtn ..... ' 	 I 	 f:Jr 	: 1nrs. c'hnoentos 

e t&nicas do trabaiho a conwidadc 

Art. 64 - A freqUncia do Co':'on 	.iluncni ass ClUrSOS ntniorttos JIVIJ 	nivcrsda 

de obedecer us disposicdes legois e regulassentares c is nonnsi osposlais batx,rdas pcio Con 

seiho do Ensino. Pesquisa c Extcnsiio. 

cAPI1UL0 rrr 

HA XXNWENAçAO DIDATICA [flS C1JRSOS 

Art. 65 - Caber5 a urn 5rg5o colegiado a coordenacuo diditica a a integracão de estu 

dos do cads curse do graduac3o o p6s-graduac5o. 

§ 19 - 0 Regimento Geral disporá sobre a composicuo e atribuic5es do Colegiado do 

cursos. 

§ 2 9  - 0 Colegiado de curse teri ian Coordenador e in Sub-Coordenador. designados pe 

lo Reitor. 

CAPtnJW IV 

Is\S Pl(?!IIl\DES tISIVERSITARIAS 

Art. 66 - A Universidade expedirg titulos de "lutor Honoris Coons' e "Professor Ho 

noris causa", pars distinguir profissionals de altos rnritos e personalidadcs eminentes. 

§ 1 - A tlniversidade. alm das dignidades nmiversiturias citadas, poder5 conceder 

inda as segumntes: 

I - "Professor nrito" - a membro do pessoal docente aposentado, polos altos rnri 

los profissionais ou par relcvantes serviços prestados a instituicSo; 

II - "Benemrito do 1}niversldadc" - a pessoas ou entidades quo facam ii Universidade 

doacSo de alto valor ou a cia prestem servucos consideratIon do alta e inestiin 

vel releväncia; 

III - "Merito Cultural" - a personalidades nacionais ou estrangeiras quo se destaquem 

par relet'antes atividades ou trabalhos prestados ao desenvolvitnento do cultura 

em qua lquer dna suas areas; 

IV - "Mrito Universitario" - a personalidades nacionais ou estrangeiras, cujacoritri 

buicuo ao ensino. i pesquisa, a extens5o ou a causa univarsitaris soja conside 

rada de alta valia a coletividade ou a instituicio; 

V - "?rito Estudajitil" - so estudante do Universidade quo oht var 0 meihor rndice 

acrnnulado do aproveitamento no seu curso. 

§ 2 5  - A concessão de quaisquer dignidades universitrias, exceto a de "Mrito Estu 

dantil", se fara mediante proposta do Reitor so Conseiho Universit5rio. dovidamente instruc 

do coo o curriculian vitae do personal idade a ser agraciada, ou do relevancia dos servicos 

prestados quando se tratar do entidados, deperdendo do aprovac5o, en votaçio secrets. dedois 



terços (2/3) do seus narnbros. 

39 - As dignidades universitrias serão concretizadas em diplomas e emdalhas a Se 

rem entregues a personaildade ou entidade homenageada, em sessão solene presidida pelo Rei 

tor e realizada na Universidade. 

49 - A do "Mrito Estudantil" • concedida Segundo normas a serem fixadas pelo Conse 

iho de Ensino, Pesquisa e Extensão, constarã de Certificado e Mledalha, tambãm entregues pel 

Poitor, na sessio solene de colação de grau do fornmndo. 

Art. 67 - Aos estudantes que venham a concluir cursos do graduacäo ou do pós-gradua 

çäo, a .biversidade outorgarã Os gratis a quo tenham direito e expedirã Os correspondentes di 

plmnas e certificados. quo serio assinados polo Reitor. 

Art. 68 - Aos quo conclufrem cursos do especializacio e de aperfeicoamento,a Univer 

sidade expedirg os correspondentes cortificados. assinados polo Coordenador. polo (iefe do 

tpartaemnto predominante em cads Curso e polo Pr6-Reitor do Pesquisa e P5s-Graduaçäo. 

Pargrafo Onico - Os certificados dos cursos de atualizacão e extensäo serão assina 

dos pelos respectivos Coordenadores e pela autoridade competente do Pr6-Reitor!a do Assuntos 

F.studantis o Extcnsio. 

Art. 69 - A Universidado promoverã a revalidacão de thp1csias estrangeiros, bein cono 

a validacão do cstudos ou seu aproveitamento de ian para outro curso, quando idëntico ou se 

meihante. 

Par5grafo Onico - A revalidação de diplomas e a validacão ou apr000itamento do estu 

dos, assist come as adaptacöes cm caso de transfcrëncia, far-se-ão de acordo comcs critrios 

fixados polo Conseiho do I)nslno, Posquisa o Extensão, obedecida a legislacão pertinente. 

TflIJID V 

L\ Q1'IJNIIIkUE IJNIVERSITARIA 

Art. 70 - A comunidade univcrsitrla 6 constitufda pelos corpos docente c discente, 

tknico e administrat!vo, diversificados em suas atribulc6cs e unificados em seus objet!vca. 

cAPrruLo I 

L1)S 1XTNTES 1?ffEGRANTES DA CARREl PA 

Art. 71 - 0 corpo docentc do Universidade serg thtegrado por todos quantos exerçaln, 

em nvel superior. atividades do magistãrio. assist coinpreendidas cow: 

I - as pertinentes a pesquisa e ao ensino do graduacão, ou de nfvei mais elevado, 

quo vises E produçio, anqiliação e tcansmissão do saber; 

II - as quo estcndani a ccommidade. sob a forms de cursos e servicos especiais, as ati 

vidades do ensino e os resultados do pesquisa; 

III - as inerentes a direçäo ou assessoramento exercidas per professores na UFSC ou em 

5rgão do Ministãrlo do Educacão e Ojltura. 

Parzgrafo (lco - São privativas dos integrantes do carreira do magistãrio superior 

as funcoes do administraçio acad&nica, exceto aquelas coinpreendidas nas areas de planejamen 

to ou equivalente, do pessoal, de finanças ou de servicos gerais. 
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Art. 72 - Constituem o corpo docente da UFSC, os integrantes do carreira do nutgist$ 

rio e Os professores visitantes. 

Paragrafo Onico - A lotacão do docente sera feita per ato do Reltor. ouvida 0 ConSe 

lho do Ensino. Pesquisa e Extensfo. 

Art. 73 - A lotaclo do professores da Iristituição constitu!-se dos cargos eempregos 

dii carreira do oogisrio superior osirios ao pleno atendiaento do suas at!vidodesdema 

gistirio. 

§ 1" - A lotaçao. proposta polo Universidade, atravs do Conselho de Ensino. Pesqui 

sa e Extensiio, ouvido, previatnente o Conselho Lpartamental, sera submetida ao Ministtriodo 

Educacão c Cultuna, na forms dat legislacão vigente. 

I 2 - A distribuicão quantitativa dos cargos e mnpregos da lotação. pelas diferen 

tes classes que Integram a carreira do msgistãrio, ajustar-se--ã, autosnaticanmnte. 1 qualif I 

cação do corpo doconte. 

Art. 74 - A carreiru do magistãrio serã integrada pelas seguintes classes: 

I - Professor Titular; 

II - Professor Adjunto; 

III - Professor Assistentt 

IV - Professor Auxiliar. 

Paragrafo Onion - (ida I 

Art. 75-

cos do conhccimcnto. 

Art. 76 - I) 	i 	 I 	 di 	 I 

do acordo cm a lei c lionnas [ixadas polo Roginiento Coral. 

Art. 77 - 0 provimento do docentes na carreira do magistãrio, far-se-a, exciusivatot 

to no regime do Consolidacão dos Lois do Trabaiho, assegurada aos atuals professores em re 

glmc estatutãnlo, a manutenção desse regime, em qualquer classe a que obtenham progressão ru 

forms reguhamontar. 

Art. 78 - 0 regime do trabaiho do pessoal docente serã flcado em função dos horas se 

aana!s do trabaiho, cm ou soot dedicacão exciusiva. 

Paragrafo Cktico - lncluein-se nas horas do trabalho a quo estojam obrigados os docen 

tes, as atividades previstas nos ftens I e II do Artigo 71, dc acordo cm os pianos dos do 

partamentos. assist cow as inerentes a direção ou assessoramento exercidas por professores 

na Lkniversidadc ou em 6rgios do Ministãrio do Educacão e Cultura. 

CAPr11JUD ii 

WS WINTES NO INTEGRANTES [IA CARRE IRA 

Art. 79 - A Universidade podera contratar, polo regime trabalhista e pela legisla 

ção mu vigor. Professor Visitante. 

Para'grafo Onico - 0 Professor Visitante serã pessoa do rename, admitido apis imnifes 

taçEo favorãvel do Conseiho de Ensino. Pesquisa e Extensão, para atender a programs especial 
de ensino ott pesqulsa. 29 



CAPIUJI ) I 

) CORPO I)ISCENTE 

fri. S. - 	 ;rni u.i Liniversidade 6 constitufdo 	pelos alunos regularmen 
to matriculados ore sous diferentes cursos. 

Art. 81 - Os alunos cia Univcrsidade distribuir-se.-ã, pelas categorias do rogulares e 
especia is. 

§ 39 - Alunos regulares sao os quo se matricularem em curso de graduacSo e ps-gra 

dcracão, corn observãncia doe requisitos necessãrios a obtoncão dos correspondentos diplomas. 
§ 2 - Alunos especiais são os que se matricularem em cursos dc cspocializacão,aper 

feicoamonto, atualizacão, extensão e outros mantidos polo Univcrsidade. 

§ 39 - Consideranc-se tainb&n especiais os alunos rnatrjculados em cursos de primeiro 

o segundo graus. rnantidos pela liniversidade. 

Art. 82 - Aos estudantes carentes de recursos financeiros sera concedida isencão de 

txis do matricula, mediante a devida comprovacOo do carancia. 

§ 1 - Observada a legislacão vigcnte, a Univorsidado, atravs do Pr6-RcitoriadeAs 

io:tos Estudantis e de Extensio, poderã conceder bolsas aos estudantes do graduaçOo inclu 

Jos ens disposic6es desto Artigo, podondo exigir, cm contrapartida. a prestacão de servico 
a Universidade, rca forces aprovada polo Conselho de Ensino, Pesquisa o ExtensSo. 

§ 2 - Caberã a Pr6-Reitoria do Pesquisa e Pas-Graduacao, ouvido o Conseiho do Ensi 
no. Pesquisa e Extensão, conceder bolsas a alunos do pós-graduação. 

Art. 83 - As funçdos de monitor serOo oxorcidas por alunos do cursos do graduacOo e 

ps-graduacão quo so submeterema provas ospecificas e nas quais domonstrern capacidade de de 

sempenho em atividades tãcnico-didãticas de dcterrnmnada disciplina, rca forma do Reginsanto Go 
ral. 

Parãgrafo Unico - 0 oxorcfcio dos funcdes do monitor deverã sor rernunorado, conform 

disciplinar a Reitoria, e 000stituir5 trtuio para posterior ingrosso no corpo docentedaUrc! 
vers idade. 

Art. 84 - 0 Diret6rio Central dos Estudantes sorã o 6rg5o quo congregarã Os membros 
do corpo discente cia Universidado. 

I'arãgrafo Onico - Fin cads Unidado serã constituldo cnn Diretario Acad6mico, na forms 

quo estabelecer o Regimonto Coral. 

cAPrnJw rv 
{flS CORPOS TNICO F AEt1INISTRATIVO 

Art. 85 - 0 corpo tccnico conipreende o possoal tacnico do nrrei superior e do nfvel 

ndio, os artifices e Os operarios qualificados. 

Art. 86 - 0 corpo administrativo a constitufdo polo pessoal lotado nos servicos no 
cessãrios ao funcionainento adrninjstrativo cia Universidade. 

Art. 87 - A Univorsidade disporã, slam dos servidores pertencontes ao seu quadro e 

sujeitos ao regime estabelecido no Estatuto dos Funcionãrios Piiblicos Civis cia União, depes 

soal contratado na forms cia legislacão trabalhista e do pessoal temporãrio admiticlo na for  

ma estabelocida pela legislacão federal. 

§ 1 - 0 Regimento do Reitoria e o Regimento dos Centros discrimmnarão as atribul 

coos do pessoal tecnico e administrativo. 

§ 2 - Caberã ao Roitor dotorncinar a lotacão o fazor an remocaos do pessoal integral 

to do corpo tknico e adrninistrativo. 

TrnJIn VI 

IX) PATRIMDNIO, IX)S RECUPSOS E IX) REGIME 

FIMANCEIRO PA UNIVERSIDADE 

cAI'rmw I 

10 PXFRISONIO 

Art. 88 - 0 patrimanio 6 constituldo: 

I - polos bens maveis, im6veis, instalacdes, titulos e direitos do Universidade: 

II - pclos bens e direitos clue lhe forem incorporados em virtude de lei, ou que a 

Universidade acoitar oriundos do doacaes ou logados; 

III - pelos bees e direitos quo a Universidade adquirir; 

IV - polo superavit financeiro apurado em balanco patrimonial do exercfcio anterior; 

V - pelos bens relacionados rca Lei n 9  7.664, de 20 do janeiro do 1961, e no tcreto 

2.297, de 26 do janeiro do 1961, do Estado de Santa Catarina, publicado no Dig 

rio Oficial respectivo, em 30 de janeiro do 1961. 

Art. 89 - Os bens e direitos pertencentes a Universidade sornente poderão ser utili 
zados pars realizacão do seus objetivOs. 

Parãgrafo Unico - A Universidado poderã, entretanto, fazer investimentos visando 

valorizacOo patrimonial e a obtencSo do rondos aplicãvois a renlizacOo daqueles objetivos 
ouvido o Conselho do (uradoros. 

CAPtI1JLO II 

[XIS RECURSOS 

Art. 90 - Os recursos do Universidade serão provenientes do: 

I - dotacdes quo, a qualquer titulo, lhe forcer atriburdas non orcanrentos cia União. 

dos Estados e dos nicfpios; 

II - doacdes o contribuicdes, a trtulo do subvencão, concedidas por autarquias ou 

quaisquer pessoas fi'sicas ou juridicas; 

III - rendas de aplicacão de boos e valores; 

IV - retribuicão de atividades remuneradas; 

1/ - taxas e emolumentos 

VI - rendas oventuais; 

VII - fundos ospeciais. 

Parãgrafo Onico - Os fundos espociais são constitudos par doacdes, legadoserendas 

do patrim6nio ccrncnn. 
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Art. 91 - A Jniversidade podcr5 receber doac6es ou legados, corn ou sea encargos, in 

clusive para a constituiçSo do fundos especisis, ampliacão de instalacdos, ou custeio do de 

terrninados servicos, ouvido o Conseiho de Curadores, e aprovados pelo Conseiho Jniversit 

rio. 
Pargrafo Onico - A (Jniversidade so poderg receher legados ou doaçOes corn encargos 

desde quo cstejain canpreendidos dentro dc suas finalidades, e possam ser cobertos financei 

rarnente pelos bens recebidos ou por recursos do orçwnento. 

Art. 92 - 0 exercrcio financelro cia Universidade coincide corn o ano civil. 

Art. 93 - A proposta orçaxnentria da Universidade compreenderg a receita e a despe 

sa e, depois de aprovada pelo Conselho de Curadores, sera rernetida aos OrgOos competentes. 

Art. 94 - Do acordo corn o valor das dotacdes globais que o orçamento geral da Unilo 

consignar para a manutencão da Universidade, a Reitoria promoverZ a organizaçao do orcamert 

to analitico que deverã ser submetido a aprovac90 do Conseiho de Curadores. 
Art. 95 - No decorrer do exercrcio poderOo ser abertos crOditos adicionais. suple 

nsnntares e especiais, mediante deliberaçao do Conselho de Curadores. 

ParOgrafo Onico - OscrOditos suplementares perderlo a vigOncia no Oltimo dia do 

exercfcio, e os crOditos especiais terdo vigOncia fixada no ato do sua abertura. 

Art. 96 - £ vedada a retencäo de rends para qualquer ap1icaco por parte das Unida 

des, devendo o produto de toda a arrecadacio ser recolhido a tesourarla c escriturado na re 
ceita geral ou a crOdito de fundo especial a que so destina, por deliberacOo do Conseiho do 

Curadores. 

Art. 97 - A escrituraçOo do receita. despesa e patrirn6nio serã centralizada na Rd 

tons. 
Art. 98 - A comprovaçlo dos gastos so farO nos termos cia legislacio vigente, obriga 

dos os depOsitos em espOcie ern estabelecimentos do crOditos oficlais federals, consoantede 

tenninaçOes, cabendo ao Reitor a movirnentacdo das contas. 

TITIJLO VII 

DISP0SIçOES GERAIS E TRANSITORIAS 

Art. 99 - 0 Regimento Geral e 0 das Unidades UniversirOrias disporlo sobre o regime 

disciplinar a que ficarão sujeitos os corpos docente, discente, tOcnico e adrninistrativo. 

Art. 100 - No inftio do cads ano, em prazo fixado polo Regimento Geral, 0 Diretorde 

cads Unidade apresentarO ao Reitor relat6rio circunstanciado das atividados desenvolvidas no 

ano anterior, corn sugestOes para sua meihoria no exercicio em curso. 

Art. 101 - 0 Conseiho UniversitOrio, por dois tercos de seus membros, poderO conce 

der agregacão a estabelecimentOs de ensino superior, localizados no Estaup de Santa Catari 

na, legalinente reconhecidos, que atuem em setores de estudos, sem equiVlentes na Universi 

dade, observadas as seguintes prescricdes: 

I - a agregacao sera feita por convOnio, a requerimento da parte interessada, corn 

objetivos de colaboracão ern atividades de ensino, pesquisa e extcnsão, no in 
plicando, necessariamente, em Onus fthanceiro para a Universidade. 

II - o estabeleclinento conservarO a sua denominacão, a qual serOacrescidaa condicão 
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do agregado 0 Universidade. 

III - poderO ser rescindida a agregacOo, por iniciativa do Universidade ou cia entida 
de rsantenedora do estabelecimento agregado, dependendo, na prinieira hipOtese, cia 
aprovacOo do Conseiho UniversitOrio, pela maioria de votos de seus meinbros. 

ParOgrafo Onico - SerSo mantidos os convOnios de agregacOo em vigor na data cia apro 
vacdo do presente Estatuto. 

Art. 102 - F.nquanto nOo dispuser tmia Unidade do, peio menos dois Departainentos ins 

talados, as atribuic6es do Conaciho Departainental ser0o exercidas per um colegisdo consti 

tuido de quatro docentes, designados pelo Reitor. 

9 P - A Unidade. nestas condic0os, nOo terO direito a representaçOo no Conselho thi 
versirOrio e no Conselho do Ensino, Pesquisa e Extens0o. 

§ 2 - No caso de jO haver urn Departarnento funcionando, a respectivo chefe Uiclu±r-

ser-Oentre os quatro docentes escoihidos. 

Art. 103 - NOo se aplica aos atuais Departamentos o disposto no Art. 10, § 2, 	le 
tra a, deste Estatuto. 

Art. 104 - 0 presente Estatuto, apOs aprovado pelos OrgOos competentes, entrarO mu 

vigor na data de Sua publicac5o no Iloletim Oficial do Universidade. 
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J!A(,A) ANIXA At) 	)S1AI1II0 	A QIJI; Sh WI1Ri 	() 6) CENT) TFL4O1A1Cl(X) 

ART. 10, 	§ 39 Departamentos 

6.1 	- 	EngcnhariL Slec;tiiic;i 
1) 	4TWI II CI14CIAS BIOLL5GICAS 

6.2 - Engenharia I)1trft;t 
Departamcntos 

6.3 - Engenharia Civil 

1.1 - Ciências Pisiol6gicas 6.4 - Engenharin do Produclo c Sisteinas 

1.2 - Cincias Niorfoli5gicas 6.5 - Cjcias Estatisticas e da computacao 

1.3 - Biologia 6.6 - Arquiteturn C Urhanismo 

1.4 - 4icrobio1ogia e Parasitologia 

7) c[NrRo SOCWXX)41cD 

aNW 111 CT4CTAS FrSICAS B MATF4ICAS l)epartamentos 

Departamontos 
7.1 - Cincias da Admlnistrncäo 

2.1 - Fcsica 7.2 - Cincias Conttbels 

2.2 - 7.3 - Cinclas Econ6micas 

2.3 - Matentica 7.4 - Direito Pb1lco c Cincia Poirtica 

7.5 - Direito Privado e Social 

CEWM 111 CTP2C1AS I4AS 7.6 - Direlto Processual e Prtica Forense 

DepartalnentoS 7.7 - Serviço Social 

3.1 - Hist6ria 

3.2 - Psicologia 8) Wfl1) Ill EfUCACO 

3.3 - Filosofia Departamentos 

3.4 - Ciëncias Soclais 8.1 - 	todo1ogia de F.nsino 

3.5 - Geociëncias 8.2 - Estudos Especializados em Educaçäo 

8.3 - Bibliotecononnia c Doctsaentaco 

4) 	III x!4.tuCAç 	E EXPRBSSO 

Departainentos 9) aWW DE CIENCUS AQA1UAS 

4.1 - Lingua e Literatura Vernkulas Departamentos 

4.2 - lingua e Literatura Estrangeiras 

4.3 - Artes 9.1 - Fitotecnia 

9.2 - Zootecnia 

5) awim nE C1NCIAS DA SAME 9.3 - Engenharia Rural 

Departamentos 9.4 - Desenvolvimento Rural 

9.1 - AqUicultura 
5.1 - Saide PGblica 

9.6 - Ciëncias e Tecnologla dos Alimentos 
5.2 - C1nica Mdica 

5.3 - Clrnica Cirtirgica 
10) QI9TI) tE DF,SIIX)S 

5.4 - Processos Dlagn6stico e Terapëutico Catiplementares 
DepartamentoS 

5.5 - Enfernmgem 

5.6 - Estematologia 10.1 - Educaçäo Fsica 

5.7 - Pediatria 10.2 - Rccreacäo C Prática Desportiva 

5.8 - Tocoginecologia 10.3 - 	todo1ogia Desportiva 

5.9 - Ciëncias Farmacuticas 

5.10 - Patologia 
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REGIMENTO G E R A L 

REGIMENTO 	GERAL 

Aprovado pelo Conseiho Unlversitrio 

em sessSo realizoda no dia 03 de no 

vembro do 1978 - ResolucSo n 9  065/78. 

Aiterado pelas ResoiucSes n 9 s 	030, 

040. 053 do 1980: e pelas ResoiucSes 

n 9 s 029 do 1981 

TrnJw I 

DISPOSIçOES INICIAIS 

Art. 1 9  - 0 presente Regimento Coral discisplina as atividades comuns sos virios & 

glos integrantes cia estrutura e da administrac5o da UNTVERSTDADE FEDERAL Dl SWIA CXIARINA-

(IJFSC), nos pianos didtico, clentffico, administrativo e disciplinar. 

Pargrafo Unico - Os Orgies Deliberativos c Executives Centrais e Setoriais, as Uni 

dades, Sub-Unidades e drg3os Suplcmentares torSo Regimento pr6prio, respeitadas as disposi 

çdes constantes da legislacSo federal aplicSvel, do Estatuto e deste Rogirnento Coral. 

TITULO Ii 

IYJS 3RGAOS DELIBERVIIVOS I EXECISFIVOS 

CENTRAlS I SIIr0RIAIS 

cAPrruw 

LXI FUNCIONAMEN70 

Art. 2 - Ressalvados os cases expressamente mencionados no Estatuto a neste Regimen 

to Coral, os 6rg5os colegiados dci Universidade funcionarSo corn a presenca da majoriadosous 

membros. 

Art. 39 - As rouniSes dos Orggos Dolib6rativos ser5o convocadas por escrito peloseu 

Presidente, per iniciativa prprIa ou atendondo a podido do, polo menos, 1/3 (urn terco) de 

seus membros, corn antccedbncia minima do 48 (quarenta a oito) horas, mencionando-se o assun 

to que deva ser tratado, salvo so for considerado secrete, a Jufzo do l'residente. 

Parbgrafo Onico - Em caso do urg6ncia, o prazo de convocacbo poderä ser reduzido c 

a indicacbo do pauta, ornitida quando ocorrerom motivos excopcionais a scram justificados no 

incio cia reunibo. 

Art. 49 - 0 cornparecianto as reuni,des dos lrgbos Deliberativos 6 ohrigat6rio e pre 

ferencial em relacSo a qualquor outra atividade adminiatrativa, do ensino, posquisa ou ex 

tensbo on Universjdade. 

Pargrafo tinico - PerderS o mandate aquele quo, sern causa justificada, faltaromais 

de 3 reunides consocutivas ou a 6 altemadas do cologiado, ou tiver sofrido penalidado per 

infracSo incompativol corn a dignidade da vida universitcbria. 

Art. 59 - Na falta ou impodimento do Presidente ou de scu substituto legal, a Presi 

dbncia serb exercida: 

I - no Conselho liniversitbrio e no Consoiho do Ensino. Pesquisa e Fxtonsbo, 	pelo 

Prb-Rcitor mais antigo no magistSrio da Ilnivcrsidade 00, em igualdado do condi 

coos, polo mais idoso; 

II - nos demais 6rgbos colegiados, polo membro mais antigo no magistbrlo da Universi 

dade, observado o disposto no item anterior, no case do igualdade de condicdes. 

I 1 - Na ausbncia simultbiea dos Pr6-Reitorcs moncionados no item I desto 	artigo. 
observar-se-b o disposto no item II. 
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§ 2 - Sempre qua esteja presente a reuni0o do qualquer colegiado da Universidade, o 
Reitor assumirg a presid&ncia dos trabaihos. 

Art. 6 2  - As reuniOcs conipreender0o urns parte do expediente, destinada a discussãoe 
aprovacio do ata c a comunicacdes, e outra, a ordain do dia, na qual seräo considerados as as 
suntos do pauta. 

§ 12 - Medianto consulta ao p1enzrio, por iniciativa pr6pria ou a requerimento, p0 

der5 o Prosidente inverter a ordem dos trabaihos ou suspender a parte de comunlcaçöes, bern 

coma dar prefer&ncia ou atribuir urgancia a determinados assuntos, dentre os constantes do 

pauta. 

§ 2 - 0 regime do urgëncia impedirá a concessão do vista, a não 5cr para exanie do 

procosso no recinto do pienario c no decorrcr da pr6pria reuni5o. 

Art. 79 - Para cads assunto constante do pauta, haveri tuna fase de discuss90 a ou 

tra do votação, procedondo-se, ma ajthas, de acordo corn a praxe seguida na conduc5o dos tra 

halhos dos 6rg9os Doliborativos. 

Art. 8 - As docisdes dos OrgOos Deliberativos ser90 toniadas palo voto da maioria 

dos membros presentes, ressalvadas as dispasicdes em contrario. 

§ 19 - A votacao ser5 simb6lica, nominal ou secreta, adotando-se a primeira 	forma 

sempre que tuna das duos outras n5o seja requerida nem esteja expressamente prevista. 

§ 2 9  - Alam do voto coinun. teribo as Presidentes dos drgibos Deliberativos, nos casos 

de qualidade. 	 ' 

9 3 - Excetuada a hiptese do pargrafo anterior, os membros dos colegiados teribo 

direito apcnas a 1 (urn) voto nas deliberacöes, mesmo quando a ales pertencain sob dupla con 

dic3o. 

9 49 - Nenhum membro de Orgio Deliherativo poder votar nas deliberac6es que, dire 

talnente, digam rospeito a seus interesses particulares, de seu cibnjuge, descendentes, ascen 

dentes ou colaterais, estes at6 o Y grau. 

9 59 - Ressalvados os impediinentos legais, nenhum membro dos Org5os Deliberativospo 

der6 recusar-se a votar. 

Art. 99 - Do coda reuniibo lavrar-se-5 ata, assinada polo Secret5rio, que serb dis 

cutida a votada na rcuniibo seguinte e, apibs aprovacibo, subscrita polo Presidente e demais 

membros prcsentes. 

Art. 10 - Albm do aprovacao, autorizacbo, honlologacbo, despachos e comunicacôes de 

secrctaria, as decisdos dos Orgios Deliberativos terbo a farina de Resoluç6es haixadas pelos 

seus Presidentes. 

Art. 11 -0 Reitor poderb vetar Resoluc6es dos drgbos Deliberativos Centrals,na for 

ma estabelecida no artigo 29 do Estatuto. 

Art. 12 - Havcrb tuna Secretaria para cada tan dos (rgbos Deliberativos Cetitras, corn 

atribuicdes dofinidas nos respoctivos Rogimontos. 

cAPfruw II 

DAS ELEIçOEs 

Art. 13 - As eleicdas serbo anunciadas e convocadas, nos Orgbos Deliberativos Gen 

trais. polo Reitor a, nos de iIrnbito dos Ilnidades, polo Diretor, corn antecedlncia rn(nima do 

15 (quinze) dias, atravbs do Edital. 

§ 1 9  - Todas as eleicdcs sorSo feitas par escrutcnio secreto. 

S 2 9  - Nas cicicdes pars organizacibo de listas de nomes, cada eleitor votarb nos no 

mes necessbrios Para a sua counposiclo, mediante votacibo uninominal. 

§ 39 - S6 integraribo listas aquolos quc declararom oxprossamentc quo, so escoihidos, 

aceitarão a investidura. 

§ 49 - Serb considerado elcito ou indicado, em cads escrutfnio. pars compor a lists, 

o candidato que obtivcr maioria simples de votos dos membros do cologiado presentes a rcu 

njão. 

§ 59 - Serão realizados tantos escrtitrnios sucessivos quantos forem necessbrios ao 

atendimento do disposto no parbgrafo anterior, dos quais participarSo apenas as 2 (dais) can 

didatas main votados, respeitadas as condicdes de dcsempate estahelecidas no Art. 19 deste 

Regimento. 

§ 6 - As listas de nianes, em ordain alfabbtica, seribo encaminhadas as autoridades 

competentes, polo menos 30 (trinta) dias sates de cxtinta o mandato do titular em exercfcio, 

ou, em caso do morte, renibncia ou aposentadoria, dentro dos 30 (trinta) dias subsequentes 

vaga. 

Art. 14 - A apuracão dss eleicdes far-se-9 par urns Comissbo escrutinadora, composta 

de 3 (tribs) membros, indicados na oportunidade palo Presidente do Reunibo. 

Art. 15 - Das reunides destinadas a realizacbo de eleicdes ou organizacibo de listas, 
lavrar-se-ão atas suscintas, assinadas polos presentes, corn a indicac5o individualizada dos 

resultados obtidos. 

Art. 16 - Des resultados registrados na ata, quo sen-So divulgados logo ap6s a reu 

niibo, caberb recurso, dentro do prazo de 48 (quarcnta e aita) horas, sob estrita argtlicSo 

de ilegalidade, para o SrgSo Deliberativo mmediatamonte superior, na forma do disposto ncr 

to Regirnento Geral. 

Art. 17 - N8o seribo adinitidos votos cumulativos nern par procuracibo. 

Art. 18 - Nas eleicdes de representantes em Orgbos Deliberativos, juntamente corn as 

titulares serSo eleitos seus suplentes corn mandato so doles vinculado. 

Art. 19 - Nan eleicdes de quo participarcm, coma candidatos, elementos do corpa do 

cente da Universidade, sempre qua houver empate considerar-se-b delta a main antiga noexer 

dcio do magistbrio na Universidade e, no caso de persistir o empate, a mais idoso. 

cPrnJw rio 
EnDS RECURSOS 

Art. 20 - Des decises caberb pedido de reconsiderac5o a pr6pria autoridade ou 6r 
gbo, ou apresentacão do recurso ib instbncia irnediatamente superior, na farina seguinte: 

I - Lb thefe do Departainenta ao Elepartamento; 

II - Lb Diretor do Centre ao Conselho Departainental, conforme a natureza da rnatbria; 

III - Do Coardenador de Curso ao Colegiado de Curso: 
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IV - Lb Colcgiado do Curses ao conselbo de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

V - lb (onselho do Ensino. Pesquisa e Extens5o ao conselho Oniversitrio, arenas nos 

casos do estrita argtIicio de ilegalidade; 

VI - lb Reitor ao (onselho Univcrsitzirjo; 

vir - lb Conseiho tiniversitãrio so Conseiho Federal de Educacão, na forma do Artigo 

17 do Estatuto. 

Art. 21 - Scr do 10 (dcz) doss o pra:o Para a interposico dos recursos previstos, 

contado da data da ciëncia polo interessado do toot da decis3o. 

Art. 22 - 0 recurso set-5 interposto perante a autoridade ou 6rg5o recorrido, quo de 
veri encaininisi-lo a inst&tcia superior dentro do prazo de 3 (trs) dias ttois, a contar do 
recohirnento. 

§ 1' - 0 recurso nSo terI ofeito suspensivo, salvo so, da execuco irnediata do ate 

ou decislo recorridos, puder rosultar sua ineficcia, corn prejuizo irreparve1 para 0 recor 
rentc, no caso de seu provinxsnto. 

i 2 - A autoridado deciararii, pars os fins do pargrafo anterior, o efeito corn que 

receberS o recurso. 

§ 39 - Esgotado o prazo referido neste art igo, born corno reinessa do recurso ao 6rg5o 

rocorrido. caborz ao interesszido o direito do intcrposiç3o direta. 

Art. 23 - Os recursos dovero ser decididos no prazo do 30 (trinta) dias. 

Pargrafo Onico - Os (5rg5os colegiados dever3o ser convocados, polo respective Pre 

sidonto, para doliborar sobre o recurso, de rnodo quo não so ultrapasse o prazo desto arti. 

Art. 21 - Julgado o recurso, serli o processo dcvolvido a autoridade ou 6rgdo recor 
rido pars cunprimento da decislo proferida. 

cwrruw Iv 

DA COMPETtNCIA lidS GRGAOS DEL1BERAT)S 

H EXECIIFIVOS SETORIATS 

lxi LONSEU-IO DEPARTANENTAL 

VI - e:ni t i r parece r sohrc' eon trataçao do p 00 es sole S , segu:loo p 	a 

tbpartamentos; 

VII 	aprovar a proposta orcarnontaria da Unidade, corn base nas pro;sasds': 

nontos, encarninhando-a i Reitoria pars elaboracIo do orçamento geral da Un:v-r 

sidade; 

VIII - indicar urn representante Para acompanhar as do 	sdoi:r-tdrir 	\asiso 

na forma da legislacSo em vigor; 

IX - organizar, por votaçlo secreta e uninominal as 1 stas sdxti:al:is pars. a 

do Diretor e do Vice-Diretor; 

X - julgar sobre atos e procedirnentos de mernbros do rnagistrio, propondo quando for 

o caso, ao Org3o Superior a adocSo de medidas punitivas cabrveis: 

XI - decidir, em primeira instäncia, sobre penas previstas no Regirnento Coral: 

XII - deliberar e resolver, em grau do recurso, sobre assuntos de natureza adrnin is: ra 

tiva do Unidade; 

XIII - reconhecer o Diret6rio Acaddoico, pela aprovac3o do scu Rogirnento. e suspender 

ou cassar o seu funcionainonto, na forms do legislacSo especffica; 

XIV - deliberar sobre provid&icias prevcntivas, corretivas ou suprcsslvas do atos do 

indiscipi ins coietiva; 

XV - sugerir ac,  Roitor a concessdo de dignidades UniversitIrias: 

XVI - aprovar o relatrio do Diretor referente ao ano anterior; 

XVII - aprovar a prograniacdo anual dos trabaihos do Centre; 

XVIII - apreciar proposta sobre a criacão de nov05 Ibpartamentos, bern como alteracão na 

constituicão dos existontes; 

XIX - deliberar sobre pedidos do afastarnento do docentes pars realizaco de estudosno 

Pars o no exterior; 

XX - exercer as dennis atribuicöos conferidas por Iei, regulainento, estatuto, regimen 

to goral e regirnento da Linidade. 

sEçAo II 

DO DEPARI/NENTO 
Art. 25 - Compote ao Conseiho Departamental: 

I - exercor, casio 6rgSo consultivo e doliherativo, a jurisdiçSo superior da Unidade 

ern rnatria quo nio soja da compotncia privativa da Diretoria. 

II - conhecer e deliberar sobre assuntos do natureza t&nica, adrnjnistrativa e fun 
cional: 

III - eiaborar 0 Regirnento da Unidade ou suas rnodificac6os e subrnet-Io ao Conseiho 
Universitarjo; 

IV - sugerir a organização e o funcionajnento de curses; 

V - eleger o representante do Unidade e seu suplente no Conseiho Universitrio e no 
Conseiho de Ensino, Pesquisa e Extonso; 
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Art. 26 - Compete so lbpartamento: 

I - elaborar as normas do seu funcionaniento. atendidas as dirotrizcs fixadas polo 

Conselho de Ensino. Pesquisa c Extcnsio: 

II - eloger o thefe e o Sub-Code, observando o disposto no Art. 48 do Estatuto; 

III - aprovar o Piano de Apiicaciio dos Recursos; 

IV - aprovar o Piano de Trabalho do Departarnento; 

V - aprovar os pianos de altividades das disciplinas a seu cargo, atondidas as dire 

trizes fixadas pelo Conselho de Ensino, Posquisa e Extensão; 

VI - representar so Consolho do Ensino, Pesquisa e Extensão, quando considorar made 
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quado o aproveitamento dos respectivos pianos de Ensino, Pesquisa e Extensão, vi 

sando ii sua reforinuiaçio; 

VII - ministrar a ensino das disciplinas a ole pertinentes; 

VIII - promover 0 desenvolvimento do pesquisa, em articuiacSo corn o ensino e a extens 

IX - apreciar a relotacio, admiss5o ou afastaisento dos professores e dernais servido 

res; 

X - promover e estimular a prestac3o de servicos a coniunidade, observando a orients 
cOo geral do CDnselho de Ensino, Pesquisa e ExtensOo; 

XI - orientar e fiscalizar todas as atividades de Ensino. Pesquisa c Extenslo, 	bern 

corno estOgios supervisionados dos alunos no Onabito do Departainento, nos diversos 

nfveis de estudos universitrios, de acordo corn as normas estabelecidas; 

XII - exaininar, dccidindo em prirneira instOncia, as questOes suscitadas pelos corpos 

Lbccnte e Discente, encaniinhado ac, Diretor do Centro, informados e corn parecer, 

Os assuntos cuja soiuciio transceda suas atribuicöes; 

XIII - exercer outras atribuiçOes previstas em lei, reguiainento, estatuto. 	reginiento 

da Universidade c do seu pr6prio regimento. 

§ 1 - As decisOes do Departasnento serOo tornadas sempre pela rnaioria dos rnennhrospre 

sentes. obedecido ao disposto no artigo 2 9  deste Regimento. Fm caso do urgOncia, e inexis 

tind" quorum para o funcionamento, o Chefe poderO decidir "ad-referendum" do Departamento. 

ao  qual a decisOo sersubrnetidadentro do 30 (trinta) dias; 

§ 2 9  - Persistindo a inexistOncia do quorum Para nova reuniSo, convocada corn a mes 

ma final idade, scr6 a ato considerado ratificado. 

SEC 	III 

DA DIREc1O WS CEWtROS 

Art. 27 - Compote 0 DirecOo do Centro: 

I - dirigir, coordenar, fiscalizar e superintender on servicos administrativosdaUni 

dade; 

II - convocar e presidir as reuni6es do Conseiho Departarnental; 

III - coordenar e encaminhar ao Conseiho Departainental a proposta orçarncnt0ria organi 

zada peios Departamentos; 

IV - aprosentar 0 Reitoria a prestacOo do contas do rnovirnento financeiro anuai; 

V - fiscahzar a execucOo do regime didOtico, zelando, junto aos Oiefes de Departs 

rnento, poia observOncia rigarosa dos horOrios, prograsnas e atividades dos pro 

fessores e alunos; 

VI - cuinprir e fazer cuinprir as decisOes dos orgOos superiores do Universidade e do 

Consciho Departarnentai; 

VII 	aprovar a escala de frias proposta poles Departainentos: 

VIII - propor ou determinar ao OrgOo competente a abertura do inquritos administrati  

vos; 

IX - adniinistrar o patrimOnio da Unidade; 

X - fiscalizar a cuinprimenro do lcgislacio federal de ensino. no Ombito do Unidade; 

XI - baixar atos norinativos próprios, bern come delegar competOncia, nos unites de 

suas atribuicEes; 

XII - submeter ao Colegiado de Curse Os prograinas dos disciplinas preparadas pelos Do 

partamentos e encanjinhO-los pars aprovacOo do Conseiho de Ensino, I'esquisa e Ex 

tenslo; 

XIII - proper a iotaçOo do pessoal administrativo nos diversos Departamentos; 

XIV - exercer o poder disciplinar no Ornbito do Unidade. 

XV - apresentar ao Reiter, ati 31 do janeiro, a reiatrio dos atividades desenvoivi 

das no ano anterior, na forma do Artigo 97 do Estatuto; 

XVI - convocar as eleicEes nos Departarnentos e Para Os representantes do Unidade nos 

OrgOos Colegiados do AdministracOo Superior. 

siic)w 
DA OIEFIA DE DEPARTAMENTO 

Art. 28 - Compete a Chefia de Departarnento: 
I - submeter ao Conseiho Departarnontal as normas do funcionamento do Dopartamento; 

II - elaborar o Piano do AplicacOo de Recursos; 

III - elaborar o Piano do Trabaiho do Departarnento, distribuindo entre as membros on 

encargos, do ensino, pesquisa e oxtensOo; 

IV - submetor ao Dopartamento os pianos de atividades das disciplinas elaborados pe 

los docentes. atendidas as diretrizes fixadas polo Conseiho de Ensino. Pesquisa 

e ExtensOo; 

V - proper a reiotaçOo, adrnissOo e afastarnento dos professores .0 demais servidores; 

yr - superintender as eleicdes quo ocorrerem no Departamento. 
TfTuLO III 

IX) REGIME DIDATIcO-cTENTrFICX) 

c_ I 

DO ENSINO 

SEçAoI 

DA GPADUACAO 

Art. 29 - Os (lirsos de GraduacOo cornpreenderOo urn primeiro cicio do ostudos e urn Sc 

gundo cicio do foninacOo profissionai ou acadOrnica. 

§ i° - As funcOos do priineiro ciclo são as definidas no Artigo 59 do Estatuto; 

i 2 9  - Os estudos do segundo ciclo serio desdobrados Para o atendimento do cada urn 
dos Cursos oferecidos peia Universidade; 

§ 39 - 0 acesso ao segundo ciclo serO autanntica no todo ou em parte, isna vezcuinpri 
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dos os pr-rcquisitos curriculares ostabolecidos Para cada Ojrso. 

Art. 30 - Os curriculos do primeiro ciclo ter0o a seguinte estrutura; 

I - usa parte fixa, vinculada a area do conhecimento em que esteja situada a forma 

ção profissional ou acadOmica pretendida. constiturda de disciplinas basicasco 

nuns a todos os cursos da area; 

11 - ursa parte variavel, constiturda de disciplinas que coinplementem a parte basica 

do currrcuio mrnirno de cada curso. 

Art. 31 - A Universidade Federal de Santa Catarina pronrnvera meios que visern a pro 

porcionar condicOes do rapido ajustalnento dos estudantes que tenharn revelado insuficiancia, 

no Concurso Vestibular aos cursos superiores. 

Paragrafo Unico - Scrão estabelecidas. em Resolucdes do Conseiho do Ensino. Pesqtii 

sa e Extenniio, as condicOes que determiners aos candidatos classificados no Concurso Vestibu 

mr o ajustalnento denejado. 

sEcAo It 

DOS (-URRICULOS E P18)CPAMAS DE GRADUAcAO 

Art. 32 - 0 curriculo do cada curso abrangera usa seqUancia de disc ipi joan ordena 

das por rneio de pra-requisitos e/ou requisitos paralelos, cuja intcgralizacao dara die'eito 

ao correspondente diploma ou certificado. 

Art. 33 - Pars todos Os efeitos, entendcr-se-á: 

I - por disciplina, o conjuntode estudos e atividades correspondentes a urn progra 

no desenvolvido nun perrodo letivo, corn us minirno de craditos prefixados; 

11 - por pra-roquisito, disciplinas cujo estudo, corn o necessario aproveitamento, so 

ja exigido para matricula em nova disciplina: 

III - For roquisito paralelo, a disciplina que deva ser cursada pelo rnenos sirnultanea 

mncnte corn outra. 

Parãgrafo Onico - Competira so Colegiado de Curso estabelecer, corn aprovacdo do Con 

seiho do Ensino, Pesquisa e Extensão, Os pra-requisitos e on requisitos paralelos das disci 

plinas do respectivo curse, conforme proposta dos Departamentos por elan responsaveis. 

Art. 34 - Os currfculos dos diferentes curnos compreenderão, alam dan disciplinas 

constantes dos curriculos mfniisas fixados pelo conseiho Federal do Educacao, as que forem 

consideradas necessarias ao tipo do fonnaçio quo a Universi(bade proporcionara aos seus alu 

non, consoante Os seus objetivos. 

Paragrafo Onico - As discipi inns quo OonStit(lirenI on currtculos definidos neste arti 

go abrangerSo 3 classes distintas: 

disciplinas do curriculo mcnimno fixado pelo Conselho Federal de EducacSo; 

diaciplinas complemnentares, aprovadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Exten 

sio. tendo em vista as possibilidades dos Departaimmentos que se incumnbirdo de seu 

ensino e os objetivos dos respectivos cursos; 

disciplinas optativas, oferecidas a livre escoiha do aluno, desde que haja compa 

tibilidade de horario e ndo se verifiquem inconvenientes do natureza pedagagica, 

a 	 ospoc 00 t.o:e 	be 

Art. 35 - Ao conjunto do disciplinas do  

de cads curso, dar-se-5 b dcnominacOo do currZculo pleno. 

Art. 36 - A elaboraçlo dos currfculos plonos bern coma an suns n0000sarias ruo:m 

lacdes, sera As competdncia do respectivo Colegiado dc Curso. quo :oto r:q: rovaque 

final do (onselho do Ensino, Pesquisa e Extenslo. 

Art. 37- 0 casino dan disciplinas constantes do currtc:l or uba eu moo s,:ni ammo: 

trado atravas de aulas toóricas e praticas, seminarios, discussacs ems grupo, estudosdiriem 

dos, trabaihos de pesquisa e quaisquer outran tacnicas pedag6gicas, ou atividadesaconselli.: 

dan pela natureza dos ternas e polo grau de escolaridade e maturidade intelectual dos alumios 

Art. 38 - 0 plano do ensino de csda disciplina serã elaborado polo respective pro 

fessor ou grupo de professorese.dopoiscsuhrnet1do ao Departanmento, sera aprovado polo Cole 

giado de Curso. 
1 1° - 0 pIano de ensino deverä indicar o programs, o código, denommnacão, emenri, 

departanmento ministrante, ohietivo, sistemna do avaliacão, professor responsavel, bibliogri 

fia, pra-requisitos, requisitos paralelos, craditos correspondentes e forms do desenvolviron 

to do programs. 

2 - 0 piano do ens mo sera encaminhado nos prazos fixados no calendario escolar. 

Art. 39 - sera responsabilizado o professor que, sem justa causa, deixar de cummprir 

O plano de ensino em sua totalidade. sendo obrigac3o do Departarnento assegurar, em qualqmmcr 

caso, a integralizac0o do ensino do cada disciplina, non termos do programs e piano corres 

pondentos. 

Paragrafo Unico - Verificada a inadequacdo do Piano de Ensino, caborã ao professor 

ou ao Departasncnto propor sua alteracão, observado o disposto no artigo anterior. 

SECM HI 

DA Pde-GRkWAcAO 

Art. 40 - Os Cursos do Pas-Graduacao serSo aprovados e regulanmentados polo Cdnselho 

do Ensino, Pesquisa e Extensão, obedecendo o seu.funcionamento ao disposto na Lei e riesteRe 

gimento Geral. 

1 1' - Para nor iniciado qualquer Curso de Ps-Graduacão, o respectivo projeto dove 

ra dar entrada no Conseiho de Ensino. Pesquisa e Extensão, em prazo a aer definido par este 

Conselho. 

2 - Constarao obrigatoriamente do projeto: 

objetivon do Curso; 

rnanifestacão quanto a utilizacão de peasoal, equipamnentos, instalacOes ematerial; 

organizacOo e norman de funcionamento do Corso; 

disciplinas oferecidas, discriminadas em obrigat6rias e facultativas para cada 

opcao; 

relacdo conmpleta dos professoros quo lecionarao no Curso, acompanhada dos respec 

tivos "curriculum vitae' e indicado pars cads urn o regime de trabalho a que fica 

ra sujeito, beer como a carga horária sernanal que dedicara ao Curso; 
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indicacão dos recursos financeiros Para atender as necessidades do curso, inclu 

sive no que se refere a bolsas de estudos e renrnmcraco do pessoal docente; 

nrnero do vagas C critérios para scu proonchirnonto; 

data do inicio do Curso. 

§ 39 - A Pró-Reitoria do Pesquisa e Pés-craduaclo podera repr050ntar ao Consclho do 

Enstho. Pesquisa e Extensão solicitando a suspens3o do qualquor curso do 1ostrado ou Luto 

rado da Iiniversidade, per inobservéjicia das norms constantes desto Rogirnonto Coral c da le 

gislação aplicével. 

Art. 41 - Na organitacão dos Cursos de Pés-Graduação sore obsereado o quo segue; 

I - na duracão do curso, quanto ao rnInimo. as Lixadas polo Consciho Federal de Edu 

cacao e, quanto ao mãxljno, as previstas no rospectivo regularnonto; 

It - na execucão do program de Pós-Graduacão, alCm de olahoracão do tese, disserta 

ção ou trabalho equivaiente, o candidato deverC cumprir deterainado nGrnero de 

créditos relativos El sua Crea do concontracão o a do dorninio c000xo. 

ru - por Crea de concentracElo entende-so o cainpo especifico de conhecimentos quo cons 

tituirC objeto de estudos do candidato, e por dornfnio conexo o con -junto das dis 

ciplinas não pertencentes Elquolo cainpo. man considoradas convonientes ou neces 

sCrias pars completar sua forrnacão; 

IV - Os Oirsos deverão oforecer elenco variado do disciplinas, a firn de que o candi 

dato possa exercer opqão; 

V - os programas de trahaiho caractorizar-so-ão pela floxihilidade. dolxando-se 11 

berdade do iniciativa so candidato, quo reccherC assisténcia do non Orientador. 

Art. 42 - Para obtencOo do grau do Mestre, o rogulajnonto do curso estabelecerC, en 

tre outras, as seguintes condicöes: 

I - exigéncia de, pelo menos 24 (vinte e quatro) crCditos, em disciplinas ministra 

dan a nivel de P5s-Graduacão; 

II - apresentaçCo de dissertacCo on trabaiho equivalente, em quo o candidato rovele 

dominio do teina escoihido, capacidade do sistematizacCo e do pesquisa bibliogrC 

fica; 

III - aprovacElo da dissertaçAo ou trabaiho equivalente por cornissCo do 3 (trés) espe 

cialistas, apes defesa feita polo candidato, em sessCo piblica; 

IV - prova de conhecinainto do, p010 menos, usia lIngua estrangeira. 

Art. 43 - Para ohtencAo do grau do tbutor, o regulamento do curso deveré estabele 

cer, entre outras, as seguintes exigencias: 

I - aprovacão em disciplinas de Pós-Graduacão quo correspondam a, p010 rnonos, 	48 

(quarenta e oito) créditos, observadas as norms gerais fixadas pela Pré - Reito 

na do Pesquisa e P&-C,raduacão o aprovadzis pelo Conseiho do Ensino, Pesquisa e 

Extensão; 

II - apresentacCo do teso que constitua contribuiçEio original e significativa,nares 

pectiva érca do conhecirnento; 
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III - aplovaçso Ca deiusa du ruse per Comisio e 	 esc.111 s:as. 

IV - prova do conhocimento do, polo menos, 2 (duos) linguas ostrangeiras. 

§ 1 9  - Os componontos da Comissão serio indicados polo colegiado do Curo, 

dela fazer parto o oriontador do candidato. 

§ 2 1  - A Coniissbo serC constituida corn a participaçiio do especialistas estranhos 

Ijoiversidado. 

Art. 44 - Cada candidato ao Doutoramento aprosontaré seu piano do teso para aprovu 

çbo polo Colegiado de Curso, ondo so fare o rospoctivo rcgistro. 

Parégrafo jinico - Nonhurna teso poderC ser defondida sorn o rogistro do respoctivopia 
no, corn antecedéncia de, no minimo, 180 (cento e oitenta) dias. 

Art. 45 - A defesa do tese, dissertacbo ou r-,h:1he ci ;iv:1 :110' real: air-se-:: ci: sea 

são p6b1ica. 

SFAO rV 

DOS CURSOS DE ESPECIAIT.. 'a. 
Ii A'IIIALIZAçTAO 

Art. 46 - Os Cursos do Especializaciio o Aperfoicoainento destinies-se a graduadlos cm 
nlcel superior, nsa distinguern-se dos Cursos do 1 ,6s-Graduacbo, por nbo conferirern grau aca 

démico. 

Art. 47 - Os Cursos do Especializa( .;bo o Aperfoicoarnento, oriontados p0105 	princc 

pios bésicos da educacbo perinanente, tern por objetivos: 

I - ospecializar e aperfeicoar graduados em nivel superior: 

II - desenvolvor atividade cienti'fica no trabaiho, bern come aprirnorar o conhecimento 
Para o rnelhor oxorcicio da profissbo; 

III - permitir o dorni'nio cientifico ou técnico do usia Crea lirnitada do saber. 

Art. 48 - Os cursos do Espcciaiizacbo o Aperfeiçoamcnto sorbo do carCtor pennanonto 

ou transitério e constituern categoria especifica do formaciio. 

Art. 49 - Caberã ao Consoiho do Ensino. Posquisa e ExtensCo, alCm do docidir sobre 

a cniacbo e a forma do Cursos do Espccializacbo o Aperfoiçoarnento, aprovar as norman gerais 

aplicéveis sos mesnios. 

Art. 50 - Os Cursos de Atualizacbo, visando renovar conhc'cimeotos adquiridos, sorbo 

ahertos a estudantes e graduados. 

sEçXl V 

Ill E)crENsAo 

Art. 51 - Além das atividades do ensino c pesquisa quo, indiretarnente, levam a Uni 

versidade ao mcio, promovcr-se-C a extensho direta dessas funcöos corn o objetivo do contri 

buir, do forma tanibElm irnodiata, Para o progrosso material e intelectual do cointinldzide. 

Art. 52 - A extensbo poderé aicancar o ãmbito do toda a colotividade ou dirigir-se 

a pessoas e instituicöes püblicas ou privadas, abrangendo cursos, ostCgios e serviços quo 

serbo roalizados conforme piano e nonnas especificas. 

§ 1 9  - Os Cursos de Extensbo sorbo oferecidos so pGblico OTS geral, corn o propsito 

de divulgar conheciaientos o tCcnicas de trabaiho, podendo dosenvolver-se em five] universi 

tCrio ou não, conforme o conteüdo e o sentido quo tonhain. 
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§ 2 9  - Os estagios sob a forms do extensão caracterizajn-se polo desempenho da ativi 
dade pritica demandada por univcrsitarios, no intuito de aplicarem a teoria assirnilada em 

seus respectivos Curses. 

§ 39 - Os servicos do cxtensão serão prostados sob a forms do atondimento de consul 

tas, realizacão do estudos, elaboracão e oriontaclo do projetos em ,natria cient!fica, t& 

nica o educacional, born coma de participacão em iniciativas do natureza ciontffica, artisti 

Ca e cultural. 

Art. 53 - Os cursos, estagios a servicos do oxtonslo serio planejados o .oxecutados 

par iniciativa da Univorsidade ou por solicitacbo do interessado, podendo ou nbo ser remune 

rados, confonne as suas caracterIsticas a objetivos. 

Art. 54 - aberb aos Departainentos a elaboracbo dos projetos de extenslo, atendendo 

as dirotrizes gerais estabelecidas polo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extonsbo. 

Parbgrafo Onico - 0 curso, estbgio ou servico torb a coordenacSo da Pr6-Reitoria do 

Assuntos Estudantis e do Extensilo, merecendo a manifestaclo do Conseiho Departarnontal sempre 

quo envolver mais do tan Departamento. 

sEcAovt 

DA AINJSSAO AOS CUBSOS 

Art. 55 - 0 Concurso Vestibular, quo serb unificado para todos as Cursos do Gradua 

çbo da Universidado, obedccerb as soguintes normas gorais: 

- a habilitacbo do candidato se farb par sistema do classificaçbo; 

II - do resultado do concurso nbo caberb rccurso de qualquer natureza; 

III - as exames serio coordenados per urns Comissbo, a cargo da qual estarb a supervi 

são de todas as stividades concernontes ao Concurso Vestibular;  

IV - constjtui-so obrigacbo do professor, canvocado pars as trabaihos exigidos pelo 

concurso Vestibular, ctnnprir as tarofas a ele cornotidas pela Comissio de quo tra 

ta o item anterior. 

Art. 56 - 0 Conselho do Ensino, Pesquisa a Extensbo elaborarb as norrnas pars o Con 

curso Vestibular, corn antocedbncia do 6 (scis) moses da data fixada pars a sua reslizacbo. 

Art. 57 - A Universidade podcrb, corn autorizaçbo do Consoiho dc Ensino, Pesquisa o 

Extensbo, o aprovacbo do tonselho Universitbrio, celebrar convbnio corn outras Unidados do 

Ensino Superior para a realizacbo conjunta do Concurso Vestibular. 

Art. 58 - 0 Concurso Vestibular s6 torb validade pars as perfodos letivos expressa 

monte rcferidos. 

Art. 59 - Compete b Prb-Reitoria de Ensino do Graduacbo a suporvisbo geral do Concur 

so Vestibular no binbito da Unjversidado, born coma a prtitica dos alas neccsshrios b sua roe 

iizaçao. 

Parbgrafa Onico - Caherb b Pró-Reitoria do Ensina do Graduacbo elabarar rolat6rio 

sabre o Cuncurso Vestibular, atb 30 (trinta) dias ap6s a encorralnento da matricula dos can 

didatos nole classificados. 

Art. 60 - s6 paderbo sor adrnitidos a Curso de P6s-Graduac5o candidatos diplomados 

em Curso do Graduacbo carrespondente ou afim, a ju(zo do respective Colegiado do Curso, pro  

viamentc selecionados polo rsasrno Lolegiado. 

Art. 61 - A adinissbo aos Cursos do 	ace: 1:: 	o:no r'oa:aa'o, \taa ::acio, lx 

tenSbo e outros far-se-5 de acardo corn as pianos respect ices. 

SEAO VII 

fl-\ NtkrRrCTJ1A 

Art. 62 - A rnatricula nos cursos do Graduacbo serb fita por disciplina, cnn scrvico 

pr6pria centraljzado, nos periados fixados polo calendbrio acadamica, observada a cornpatibi 

lidade do horbrios o prb-requisitas. 

Parbgrafa Unico - A matricula nos Curso de Ps-Graduacbo, Especializacbo, Aperfei 

coancnto, Atualizacbo e outros obedecerb as nonnas prbprias, fixadas polo consoiho do Ens 

no, Pesquisa e Extensbo. 

Art. 63 - 0 trancantento o a cancolarnonto do rnatricula serbo disciplinados polo Con 

seiho de Ensino, Posquisa e Extonsbo. 

Art. 64 - Sorb recusada matricula ao aluno quo nba concluir: 

- 0 primeiro ciclo ou qualquer otapa do curso, em tempo hiihil I. part, 	oielecid:ns 

as limitac6es de carga horbria a prb-requisitos. realizar 0 reStante do curso 

dentro do lirnito de tempo mbximo estabolecido polo Conseiho Federal do Educacbo 

para a integralizacbo do rospoctivo curriculo ou, tratando-se do curso criado 

pela Universidade, dentro do limito rnbximo do tempo ostabelecido pelo Conseiho 

do Ensino. Pesquisa o Extensbo. 

II - 0 cumso do Graduacbo no prazo mb.xima estabelecido polo Conseiho Federal do Edu 

cacao para integralizacbo do rospoctiva curricula, incluindo a prirneira cicla 

ou, tratando-se de curse criado pela Universidade, na forms do artigo 18 do Lei 

n9  5.540, do 28 de novembro do 1969, no prazo estabelecido polo Conselho do En 

sine, Pesquisa o Extensbo. 

Parbg-rafo Onico - Nbo serb coitqutado, no prazo do intogralizacbo do Curse, a perle 

do carrospondente a trancainento do matricula, feito na forma regimental. 

Art. 65 - Existindo vaga em disciplina, apes a matricula do alunos regulares, sorb 

permitida a matricula em disciplinas isoltidas dos Cursos da Univorsidade, sem exigbncia do 

classificacbo em Concurso Vestibular, pars complementacbo ou atualizacba de conhecimentos, 

de acordo coin as candicks estabelecidas polo Departaniento. 

Parbgrafo Ortico - A apravacbo em disciplinas isaladas, na farms doste artigo, nba 

assogurs direito a diploma do graduacbo no cursa em quo estiverem integradas, mas unicamen 

te, a certificado comprobat6ria. 

Art. 66 - 0 Conseiho do Ensino, Pesquisa o Extensbo fi.xarb a nGrnero de vagas pars 

matricula inicial e baixarb normas complernontares referentes a rnatrlcula. 

SEI VIII 

IIS. TpjNSFERXCIA E ADAPTAO NOS CIJI1SOS 

DE GRADIJAIAO 

Art. 67 - A Universidade concoderb transferbncia a alunas regularmento matriculados 

nos seus cursos pars autros ostabolecimentos congbneres, mediante simples requerimento. 
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Art. 69 - A t)jversjdgde aceitari a transferncia do cstudantes. oriundos de outras, 

instituic6es do Ensino Superior. nacionais ou estrangeiras, par cursos correspondentes ou 

afins, sesre quo se regitrarein vagas, e na ipoca, fixada polo Ca1endrio Acadëmico. 

Pargrafo tico - onsideram-se cursos af ins aqueles que so desenvolvein de um tron 

co canaan do matrias e conduzem a tans habi1itaco profissional inclufda na nsns area de co 

nhecimento. 

Art. 69 - Os processos de transferncia serão estudadas p0105 Departanemtos e Coor 

denadorias de Cursos. 

§ l - 0 Ipartamento dispensara disciplinas cursadas polo aluno na instituicao de 

origels, desde quo inregre o curriculo mrniro fixado polo Conseiho Federal de Educac5o. 

§ 2 - As disciplinas cursadas polo aluno na institulcäo do origem e n3o inclurdas 

no paragrafo anterior poderao ser dispensadas a critrio do Ipartaniento. 

§ 3 - Os podidos do transferéncia terão parecer da Coordenadoria do Curso respecti 

ye. quo. detciminara as adaptacdes de acordo can a regulanrntacao 0 Os critrios fixados pe 

To Conselho do Ensino. Pesquisa e Extensão. 

Art. 70 - Não estäo isentos do adaptacäo as alunos benefdclados par leis especials, 

can privilgio do transferéncia, em qualquer ipoca, indcpendenteinente da existncia do vs 

gas. 

Paragrafo Onico - Q.iando a transferncla provista neste artigo se fizer depois do 
iniciado o perrodo lotivo, o as exig&lcias de freqUncia ao cstabeleciinento de que se trans 

fere a aluno forom inferiores as do Cuso da Universidade, prevalecerao, no c&cuto de fre 

qUancia do perfodo ji realizado, as exigancias do priniciro. 

Art. 71 - Scra permitida a transferancia de ton curso pars outro cia Universidade, con 

dicionada a existncia de vaga, S apoca apropriada e as adaptacdes curriculares necessärlas 

Paragrafo Onico - No case do ser o niimero de candidatos superior ao de vagas, o di 

reito sera exorcido polo aluno na ardent do classlficacSo estabelecida segundo o nro do 

cr&iitos obtidos, relacionados can o Curso a que pretende transferir-se. En caso do enate, 

prevalece a fndice do aproveitamento acurulado. 

içk IX 

tIS. VER1FXCAO £0 RENDIMIWJO ESODLAR 

Art. 72 - A verificaçSo do rendimento escolar coniprcendor5 a freqtlSncia e a eflcin 

cia nos estudos, as quais, desde que nSo atingidos, em conjunto ou isoladamente, inabilitam 

oalcnia na disciplina. 

Art. 73 - l ohrigat6ria a frcqUSncia 55 atividades correspondentes a cada discipli 

na. ficando fda reprovado o aluno que nSO compareccr a 751 (setonte e cinco per cento), no 

mcnimo, dos aulas o denials trabaihos escolares programados para a integralizacSo dos cradi 

tos fixados. 

Paragrafo Onico - Podera ser exigida freqtincia superior ac, disposto neste artigo, 

do acordo can disposicSes aprovadas polo C'se1ho de Ensino. Pesquisa e ExtensSo. 

Art. 74 - 0 aproveitamento nos estudos sera verificado, em cada disciplina, polo de 

sempenho do aluno fronte aos objotivos propostos no piano do ensino. 

Art. 75 - 0 aproveitamento do aluno out qualquer disciplina sera expresso, utilizan 

do os seguintes conceitos: 

I - A - Excelente; 

H - B - Ban; 

III - C - Regular; 

IV - ID - Sofrfvol 

V - E - Insuficiente; 

VI - I - Incompleto. 

Parägrafo Onicc, - 0 aluno que obtiver conceito E nos Curso do Graduaclio, ou ID c 

E nos Oirsos do 1)6s-GraduacSo, sera considerado reprovado. 

Art. 76 - 0 cunprimento do cada disciplina sera espresso em unidades do medidas de 

naninadas cr&iitos, do acordo corn os seguintes critrios gerais: 

I - cads cr&Iito cormesponde a 15 (quinze) horas de aulas tetricas; 

IT - as trabalhos de cainpo, estagio, residSncia e autros trabaihos equivalentes pode 

rSo. tamls5n, ser avaliados em cr&iitos, segundo critarios flexfveis quo se apro 

xiinein do fixado na ;cirnta I. bcixados polo donsciho dc Knsmo. Pesquisa e Exten 

são. 

§ 1 - }lespeitado o disposto nestc artigo, 0 Departanssnto propora S aprovacão 	do 

Cansdilto de Ensino, I'esquisa c Extcnsiio, atendidas as diretrizes dos Coleglados do Curse, a 

fixaçSo do nintero do cr&Iitos this disciplinas. 

1 2' - Os alunos do Curse do GraduacSo em dicina, que completarem as craditos he 

cess5rios pars esse fun, passarSo a ser regidos polo Reginento do Intornato Hospitalar, apro 

vado polo Conseiho Departainental do Contra de Ciancias cia Saildo e homologado pelo Conseiho 

do Ensino. Pesquisa e Extensiio. 

Art. 77 - As norms constantes desta secSo aplicam-se. no quo couber. a todos teCur 

sos oferecidos pela l.hiversidadc. 

Art. 78 - Ao Consetho do Ensino, Pesquisa e ExtensSo compete haixar nornas regula 

mentares sobre verificacSo do renditnento escolar. 

MW  
£0 ODLEGIAISD DE CURSO 

Art. 79 - A coordonaçSo did5tica do cada Curso do GraduacSo e Ps-GraduaçSo ficara 

a cargo de cat Colegiado. 

Art. 80 - 0 Colegiado dc Curses de GraduacSo serä constitufdo: 

I - de ton Caordenador c us Sub-Coordenador; 

IT - de representantes dos Departantentos, na proporçSo de 1 (con) pars cads participa 

çSo do Departainento igual a 10% (dez par cento) dos crditos necessZrios S con 

clunSo do Curso; 
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lii - de representante do Corpo Discente. 

§ 19 - 0 Coordenador e o Sub-Coordenador seräo indicados pelo Pr-Reitor de Ensino 
do Graduacäo. 

2 - A indicaclo dos representantes dos Departamentos serg feita polo respectivo 
chefe, pars urn mandato de 2 (dois) anos, corn possibilidade do reconducão. 

§ 39 - Caberä ao Consoiho do Ensino, Pesquisa e Extercsio fixar, corn base no curri 

cubs, o nrnero do representantes de cads Departainento que comporo o Colegiado de Curso 

§ 49 - Na fixacão do nnero de represontantes dos Departacnontos, as fraces iguais 
ou superlores a 5% (clnco por cento) dos crditos necessärios a concluso do Curso corres 
ponderão a 1 (urn). 

§ 59 - Para efeito de composicão do Colegiado de Curso näo serk considerados os cr 
ditos: 

- relativos a Pttica Desportiva; 

II - concornentes a disciplinas optativas; 

III - integrantes da area de habilitaçio especrfica, desde quo haja rnais do urna opçã 

§ 69 - 0 represontanto do Corpo Discente serä indicado polo Diret6rio Acadm1co da 
Unidade a qual pertence o Curso, a Pra-Reitoria do Assuntos Estudantis e do Extenso, den 
tre os estudantes quo estejaln rogularmente matriculados ecursando, polo menos, 3 (tres) dis 
ciplinas do porlodo lotivo. 

§ 7 - 0 Colegiado do Curso apresentara relat6rio anual do suas atividados ao Conse 
iho do Ensino, Pesquisa e Extcnsáo, atravas da Direco do Centre. 

Art. 81 - A constituicão dos Colegiados de Cursos do P&-Graduacdo sera definida cut 
regulanionto próprio, aprovado polo Consolho do Ensino. Pesquisa o Extenso. 

sug-sgcAo x 
IIAS ATRIBuIçOEs 

Art. 82 - S5o atribuiçdes do colegiado de Curso: 

I - conipatibiliar os pianos de ensino elaborados pelos Departarnentos responsaveis 

pela niinistraclo do Curso e suporvisionar sua realizac8o; 

II - exercer a coordenacão interdisciplinar, visando conciliar os intoresses de or 

dem didatica dos Dopartarnentos corn os dos responsavois polo Curso; 

III - elaborar e atualizar os curriculos dos cursos, fixar pra-requisitos e requisites 
paralebos; 

IV - promever a articulaclo dos ostudos do Ciclo Profissionalizanto corn os de Prime! 
ro Ciclo. 

V - fixar a sequbncia recomendavel do estudos o coordonar o aconseihamento aos ostu 

dantes na matricula o durante o Curso. 

Art. 83 - Alam das atribuiç6es previstas noste Rogimento o Consolho do Ensino. Pes 
queisa o Extenslo poder5 fixar outras, a inedida quo so fizerem nocessarias. 

sun-sEcAo TI 

DOS ClORDE4A1DRES DE CURSO 

Art. 84 - Compote ao Coordenador: 

I - convocar e presidir as reunides do Colegiado, corn direito a vote, inclusive ode 

qualidade; 

II - representar 0 Colegiado junto sos órgãos da Universidade; 

III - executar as doliberacöes do Cologiado; 

IV - superintender a Socretaria do Celegiado; 

V - comunicar ao Diretor cia Unidado quaisquer irregularidades e solicitar medidas 

Para corrigi-las; 

VI - designar relator ou corniss5o Para o estudo do mataria a ser docidida polo Cole 

giado; 

VU - decidir mataria do urgancia "ad-referendum" do Cobogiado; 

'/111 - articular 0 Cobegiado cbcursocom cs Dopartamentos 0 outros órgos envo1vidos 

IX - coordenar a olaboraclo dos hor5rios do aula, ouvidos os clefes dosDopartarnentos 

onvolvidos; 

X - exorcer outras atribuiçöes previstas em Lei, Regulamento ou Regirnento. 

SEçAD XI 

131 CALENDjRI0 ESCOLAR 

Art. 85 - 0 Conselho do Ensino, Posquisa o Extensão aprovarä o calend5rio escolar, 

detenminando o incio e o tarmino dos per(odos letivos, obedecidas as regras do Artigo 53, 

e paragrafos do Estatuto. 

Paragrafo Unico - No calendario Escolar constar5 prazo pars pratica e efetivac5o de 

todos os atos escolares. 

cAPtI1JID XI 

DA PESQUISA 

Art. 86 - A pesquisa deveri articular-se corn o ensino, objetivando cultivo da ativi 

dade cientifica. 

Parãgrafo Unico - Os projetos do pesquisa tomarão quanto possrvel, corno ponto 	do 

partida, os dados dos realidades local e nacional, sem, contudo, perder de vista, em contox 
to mais acupbo e universal, as novas doscobertas e suas interpretacöes. 

Art. 87 - A Universidade incentivara a pesquisa per todos os mobs ao seu alcance, 
notadainente atravas de: 

I - concessão do bolsas especiais em categorias diversas, principalmente na inicia 

çio cientifica; 

II - forrnacio de pessoal em Cursos de 1`6s-Graduaç5o da prcipria Universidado ou em ou 

tras instituicöes nacionais, estrangeiras e intornacionais; 

III - concessio do aux(lio para execuc3o de projetos espocfficos; 
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IV - realizac5o de convnios corn entidades nacionais, estrangoiras e internacionais; 

V - intercinbio corn instituices cientfficas, estimulando oscontatos entre pesqul 

sadorcs e o desenvolvimonto do projetos comuns; 

VI - divulgaco dos resultados das pesquisas realizadas em suas tinidades; 

VII - promoclo de congressos, simpsios e seminrios Para estudos e debates do temas 

cientificos; 

'1111 - concessão do regime especial de trabalho aos docentes que se dedicarem i pesqui 

sa; 

IX - nfase na captacão de recursos Para aplicacão na pesquisa. 

Art. 88 - Caber5 aos Departarnentos a.clabora(;ão dos projetos de pesquisa, atondendo 

s diretrizes gerais tracadas pelo Conselho de Ensino. Pesquisa e Extenso 

§ l - Aos Conseihos Departamentais inuunbirg compatibilizar a prograisacao das PCs 

quisas a cargo de mais de us Dopartamento da mesrna Unidadc. 

S 2 - Quando a pesquisa deva ser atrihufda a Departainentos do Unidades diversas, a 

compatibilizacão se atribuirá ao Conseiho de Ensino, Pesqulsa e Extensão, atravs de Coor 

denador para tal fim designado. 

Art. 89 - 0 orçamento anairtico da Universidade consignarg verbas destinadas I pes 

quisa, na forma deste tftulo, devendo ser institufdo tan Fundo Especial para assegurar e tor 

nay cada vez rnais ofetivo o exercrcio dessa funçiio Universitria. 

Art. 90 - A pesquisa poder ser executada I conta de terceiros e par qualquer das 

Unidades ou Org5os Supimnentares da Universidade. 

cAPrruLo III 

IS GRAUS, DIPLC'ts,S E CERTIFICAJX)S 

Art. Ii - A Universidade conferirl os seguintes diplomas: 

I - de concluslo de curso de Graduaclo; 

II - de Mastre; 

III - de Deutor. 

Art. 92 - Ressalvada a hiptese de convinio estabelecido entre o Brasil eoutrospa 

ses, o portador de diploma ostrangoiro poderg rcquerer I Universidade sua revalidacIo, ins 

truindo o pedido na forma das condicöes fixadas pelo Conseiho Federal do EducaçIo. 

S 1 9  - 0 pedido serf oncaminhado a Pr-Reitoria de Ensino do Craduaclo ou Pr6-Roito 
na de Pesquisa e P&-GraduacIo. 

§ 2 - Venificada a regularidade dos documentos, a Pr-Reitoria respectiva designs 

rI o Coordenador do curso para ap6s audiIncia dos Departajnentos envolvidos, analisar os pro 

gramas das disciplinas e emitir parecer que sert apreciado polo Conselho do Ensino, Pesqui 

sa e Extenslo. So necessrio, o (onselho de Ensino, Pesquisa e Exterislo designarz a Unidade 

que farg executar as provas de revalidacIo. 

§ 3 - 0 Conselho de Ensino, Pesquisa o Extenslo, poderl prescrever exiglncias espe 
dais a serem atendidas nas provas de revaiidacIo. 
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§ 49 - A revalidacIo, aps aprovada polo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extenslo, Se 
rg horologada polo Reitor. 

Art. 93 - A Universidade expedirl as seguintes certificados: 

I - de aprovacdo em disciplina ou conjunto de disciplinas; 

II - do concluslo do prirneiro cidlo de estudos; 

III - do conclusio de Cursos de EspocializacIo, Aperfeicoamonto, ExtensIo e outrosofe 

recidos pela Universidade; 

IV - de exercfcio dan funçdes de monitoria. 

Art. 94 - Os diplomas e certificados serdo assinados palms autoridades mencionadasno 
Capitulo IV, Ttulo IV do listatuto. 

Art. 95 - A solenidade de colacbo de grau, presidida pelo Reitor. serb usa s6 Para 
toda a tiniversidade. 

5 l' - Na solenidade de colacbo de grau da Universidade falarbo ian representante dos 
formandos e urn dos homenageadoa, oste rfltimo indicado polo Reitor, de preferIncia entre Os 

paraninfos dos diversos Cursos. 

§ 2 - 0 conselho de Ensino, Pesquisa e Extensbo baixarb normas especiais dispondo 
sobre a solenidade do colacbo de grau. 

§ 39 - Os formandos que n5o colarern grau solenemente, poderao fazI-lo em ato simples, 

em dia e hora marcados polo Reitor ou polo Dirotor da Unidade Universitbria, corn delegacbo 
daquela autoridade, na presenca, no rnchimo, de 2 (dois) docentes. 

Art. 96 - A ontrega dos certificados de conclusbo de curso do Especializacbo, Aper 

feicoamonto, Atualizaçbo, Extensbo o quaisquer outras obedecerb ao prograrna organizado pelo 
Irgbo inctanbido da rospectiva coordenacbo. 

Art. 97 - Os diplomas referentes Is dignidades universitbrias, concedidos na forma 

do artigo 66 do Estatuto, ser5o assinados polo Reitor e pelo homenageado e transcritos em 
livro prprioda Universidade. 

TrrlJLo rv 
DA £O'.UNIDADE UNIVEP.SITARIA 

cprnJw 
DD CORM DXEffE 

SEcAOI 

LiD PROVIMENTO ISIS EMPREODS 

Art. 98 - 0 provirnento dos enipregos atinentes I carreira do Magistbrio serb da cam 
petIncia do Reitor, obodecidos Os seguintes critrios: 

I - para a emprego de Professor /wxiliar, o provimento sedarbnarefer&ncial,median 

te concurso ptiblico de provas e trtulos; 

II - Para o emprego de Professor Assistente: 

na forma do artigo 134, 1 e II deste Regijnento; 

mediante habilitacIo em concurso priblico, do provas e tftulos rim forma disposta 
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neste Regimento. 

111 - pars Professor .Adjunto: 

na forma dos artigos 135 e 136 deste Regimento; 

inediante habilitação em concurso piiblico, do provas e titulos conforme dis 

posto nesto Rogimento; 

IV - para Professor Titular mediante concurso pb1ico do provas e tftulos, no qual 

poderg inscrever-se a Professor Adjunto, born coma pessoa do notório saber. 

Art. 99 - 0 Departamento do Pessoal promoveri a rea1izaço dos concursos, porpropos 

ta do Departainento onde ocorrer a vaga do quo trata a artigo anterior, estabelocendo, era Edi 

tal, os prazos para inscrico e realizaciio das provas, os quais no devealo exceder a 60 

(sesserita) e 120 (cento e vinte) dias, rospectivanrente, da pub1icaco do Edital. 

Art. 100 - Poderão inscrever-se no concurso: 

- 	classe de Professor Titular, o Professor Adjurrto ou pessoa do not6rio saber; 

11 - classe do Professor Adjunto, Os portadoros do titulo do Deutor ou F.ivre-Decert 

III - classe do Professor Assjstente, os portadores do titulo de Mestre; 

IV - ? classe do Professor Auxiliar, as portadores de diploma de Graduacão emcursode 

nivel superior. 

§ 1 - Ressalvado o disposto no item I deste artigo, Os titulos do Ilautor ou Livre-Do 

cente asseguram o direito 5 inscricão pars provimento do quaisquor erupregos inclurdos nas 

diversas classes da carreira do Magistrio. 

§ 2 - 0 reconhecimento do not6rio saber a quo so refere o item I. ser5 da compealn 

cia do Conselho do Ensino. Pesquisa o Extenslo, ouvidos o Colegiado do Departainento e o Con 

selho Departarnental. 

Art. 101 - Os campos de conhocirnentos sabre os quais vcrsarg o concurso sero defini 

dos polo Departarnento respectivo. 

Art. 102 - Observado o disposto nos artigos antoriores, ser5o divulgadas as normas 

da inscrição baixadas polo Conselho de Ensino. Posquisa o Extonso, quo deverão canter: 

I - a rnatria em concurso e Os campos do conhecimentos fda corrrpreendidos; 

II - a departanainto a que portence o emprogo a ser provido; 

III - Os tftui5 e doctanentos exigidos Para a jnscrico; 

IV - o local, a data de abertura e o prazo de encorramento das inscriçdes. 

Art. 103 - 0 roquorimento do inscricdo, subscrito polo próprio candidato ou per procu 

rador, corn poderes especiais, serg dirigido ao Diretor do Departamonto do Pessoal, quo dar 

recibo da ontrega da petico e dos docunientos quo a acompanharn. 

Art. 104 Encerrada a inscrico, no trrnino do prazo, improrrog5vei, lavrar-se-6 o 

term rospectivo, era livro pr6prio, corn especificaço dos nomes dos candidates inscritos. 

Art. 105 - 0 Departamento do Pessoal hornelogaril 0 pedido do inscricão e publicarä, no 

6rg5o oficjal da Universidade, a relaczio dos candidatos inscritos. 

SBW 

DO OONCURSO 

Art. 106 - 0 concurso pars professor auxiliar, professor assistente, professor adjun 

to e professor titular serg de trtulos e provas. As provss constaalo do seguinte: 

I - prova didática; 

II - trabalho ou prays escrita; 

III - prova prtica, quando necessrio, a critrio do respectivo departairrento. 

Art. 107 - A Comissäo Exarsinadora dar6 inftio aos trabaThos em local, diaehora pro 

vismente marcados, corn exams dos tftulos apresentados pelos candidatos. 

Pargrafo Unico - Do cads rounião serg lavrada unra ata, ass inada pelos conrponentes 

da Comisalo, podendo ser assinada tambm pelos candidatos presentes. 

Art 108 0 concurso de tftuios constar do aprociacTh pela Banca Examinadora so 

bre o mrito os seguintes olementos apresontados polo candidate: 

I - estudos e trabalhos publicados que revelem conhecimento do candidado, especial 

monte aqueles que apresentam pesquisas originals ou corn elementos do origthali 

dade; 

II - trabalhos pr5ticos, de natureza t&nica ou profissional, scm carter rotineiro, 

quo revolem criaclo pessoal ou contribuiclo Para tknica ou profisslo, bern coma 

a participaclo stiva em congressor ou atividades af ins; 

III - doctanento, devidamente autenticado, quo comprove a participaco do candidato em 

atividades relacionadas corn a ensino, pesquisa e extenslo em nfvel universit 

rio; 

IV - desernpenho de função ou cargo t&nico no setor correspondents de estudos, exer 

ccio de função ou cargo ligado so ensino universitrio ou de função ou cargo 

piThlico relacionado corn as campos de conhecirnentos, principals ou secundrios, 

sobre que versa o concurso. 

§ 1 - Não se consideram tftulos, para as efeitos deste artigo, o desempenho de fun 

cão ou cargo püblico n5o enquadrados no item IV. 

§ 2 - Sealo considerados, prioritariamonte, as titulos pertinentes aos campos de 

conhecimento definidos pars a concurso. 

Art(- No concurso pars professor auxiliar ou professor assistente, constitui 

alo tftulos preferenciais, na ordem do enuaeraco: 

I - diploma de doutor ou tftulo de tocente Livre, na area de conheciinento correspon 

dente ou afirn; 

II - diploma do rnestre na grea de conhecirnento correspondents ou afirn; 

III - certificado de curso de especializacão ou equivalente; 

IV - tempo do magistrio exercido na UPSC; 

V - os tftulos enrmrerados no item I do artigo 108; 

VI - Os ti tulos enteserados no item II do artlgo 108; 
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VII - em igualdade de condic6es, os trtuios enumerados nos itens III e IV do artigo 

108; 

VIII - certificado do exercicio de monitoria. 

§ 1 	Os diplomas e certificados de P6s-Graduacfo deverão ser do cursos credencia 

dos polo nselho Federal de Educacão ou validados polo Conselho de Ensino, Pesqulsa e Ex 

tenslo. 

Art. 110 - A prova diditica ser publica, corn duracão de 50 (cinquenta) minutos, e 

versara sobre o ponto sorteado pela Cornissão Exarninadora, corn antecedëncia de 48 (quarenta 

e oito) horas, de um programs do 10 (det) a 20 (vinte) pontos solecionados do campo de co 

nhecirnento organizado polo Departainento e publicado corn antecedëncia de 10 (dez) cuss. 

Pargrafo Unico - Os candidatos serSo chamados pela ordem de inscricao. 

Art. 111 - A prova didatica terg cow objetivo apurar a capacidade de coniinicacãocb 

candidato o a adequacao de seus conhecirnentos. 

Art. 112 - 0 concurso Para professor auxiliar, de avaliacdo de conhecirnento, consta 

rá de prova; escrita, 6nica para todos os candidatos, corn duracão de 4 (quatro) horas e ver 

sari sobre terna, sorteado na hora, do programs organizado para aprova diditica, permitida 

ou não consulta, a critrio da Cornissão Exarninadora. 

ParZgrafo tinico - Na avaliação da prova escrita a Cornissao Examinadora podera ar 

guir a candidato. 

Art. 113 - Para o concurso do professor adjunto e titular serä exigido trabalho es 

crito, crn lingua portuguesa original e indito, de autoria do candidato, coinpreendido na 

area do cortheciinento do concurso. 

Art. 114 - 0 trabalho escrito, pars concurso de professor assistente, constara de 

anaTise crftica de um artigo sobre assi.nnto compreondido no cainpo de conhecimento do concur 

so, apresentado pelo candidato a Comissão Exainthadora. 

Art. 115 - 0 Conseiho de Ensino. Pesquisa e Extensão, baixara normas sobre trabaiho 

escrito näo s6 quanta a sua forma de apresentacão e exposicao, cano corn relacão a arguicao 

pela Cornissão Examinadora o sustentacâo polo candidato. 

Art. 116 - Quando necessario, 0 l)epartarnento exigir5, no concurso, urns prova prti 

Ca. 

Art. 117 - 0 prazo e as condic6es para a realuzacao da provapratica, quo, em cit 

cunstancias especiais podera set executada por etapas, serão fixados pela Cornissão Exainina 

dora. 
sco III 

nA cc.1IssAo EXAM1NAJXPA 

Art. 118 - A Coinissfo Examthadora dos Concursos pars provimento de empregos cia car 

reira do magistrio sera indicada pelo Departarnento e aprovada polo Conseiho Dopartarnental. 

§ 1' - A Comissão Examinadora sera cornposta de 3 (tras) professores, de reconhecida 

qualificacão non carnpos do conhecimentos cornpreendidos non Concursos e de hierarqula igual 

ou superior ao cargo a ser provldo, presidida pot lan deles, indicados polo Departacnento. 

S 2 - Qualquer iilipuacão relativa a constituicao da Coinissio Examinadora, sS sed 

admitida no prazo do 8 (oito) dias, contados da publicacao do Edital. 

Art. 119 - constitucda a Comisslo Examinadora. o Chefe do Departarnento desigrcara 10 

cal, dis e hors para a instalaçdo dos trabaihos do concurso, cientificando os candidatos, 

corn antecedancia rnrnirna de 30 (trinta) dias, rnedis.nte edital publicado na irnprensa local. 

Art. 120 - 0 Chefe do Departarnento dosignara urn funcionario pars servir de secreta 

rio cia Canisslo Exarninadora e os que forom indispensãveis Para auxiliar na realizaclodapro 

va didatica, requisitando-os do órglo competonte, so necessário. 

SEJIV 

- ---. 	 IX) JULGMEV1'O IX) IX)NCURSO 

(A. 121) Cads exanador dara aos tftulos, em conjunto. e a cads uma das provas 

de cads canaidato, segundo o rnerecirnento quo ihes atribuir, urns nota de 0 (zero) 510 (dez), 

consignando-a em cédula assinada e colocada em envelope at6 a apuracfo. 

Art. 122 - Tenninadas as provas C OS exarnes dos tftulos, a Cornissao Examinadora pro 

cedera a apuraclo das notas para habilitacäo e classificacão dos candidatos. 

Paragrafo Onico - Para habilitaclo sera necessario que o candidato obtenha, da maio 

na dos examinadores, notas iguais ou superior a 7 (seto). 

Art. 123 - No caso do ernpate, sera indicado a candidato ja pertencente a Universida 

do Federal do Santa Catarina, o so nails de urn pertencer, o, mais antigo no rnagistario daUFSC. 

Persistindo o ernpate, a Cornissao Exascinadora decidira, em tantos escrutnios secretos quan 

tos necessarios, nao sendo pennitido vato em branco. 

Art. 124 - Ultirnado a julgarnento, a Cornissao suixnetera seu psrecer so Conselho Do 

partarnental, imediatarnente, justificando a sum decisão. 

Paragrafo Onico - Do parecor circunstanciado deverao constar, entre os elernentos de 

informscão, as notas de cads prova o a relaclo dos candidatos habilitadas, pot ordeinde clas 

sificacao. 

Art. 12S - 0 Conselho Departainental, polo voto de 2/3 (dais tercos) do totalidade 

de seus membros, poder5 rejeitar a parecor do Corniss5o Exaininadora, no caso do ocorrëncia 

do ilegalidade, cabendo dessa decislo recurso ex-ofIcio ao Conseiho do Ensino, PesquisaeEx 

tensão. 

Art. 126 - Aceito a parecor, o conseiho Departainental encaminhara no Reitor.a rela 

cäo dos candidatos aprovados, obedecida a ordecn de classificscäo. 

Art. 127 - 0 prazo do validade do cancurso sera de 2 (dcis) anon, acontar do data de 

sua homologacio. 

V 

DA cX)WTPATAcA0 DE PROFESSOR VISITANTE 

Art. 128 - A Universidade podera contratar Professor Visitante, polo prazornaxirnode 

2 (dois) amos, na forms cia logislacão trabalhista, vedada a renovação do contrsto. 

§ l - 0 Professor ViSitante sera pessoa do rename admitido pot lndicacão do Colegia 

do do Depsrtaxtrnnto so Conselho Departamental e aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa C 

Extensão, para atender a progralnscão especial de ensino ou pesquisa. 
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§ 2 - Caberg a ljniversidade fixar a retribuicEo do Professor Visitante, atendida 
sum qualificacão e experiëncia. 

sEcAD vi 
103 REGIME DE TRABAIkIO 

b) independenternerite do interstrcio, do referincia 1 para a 3 e dos reforincias 2 

ou 3 Para a 4, aps a obtcncio do grau de Mcstro. 

III - [30 professor Adjunto: 

Art. 129 - 0 Professor integrante da carreira do magistrio ficarg submotido a urn 

dos seguintes regime de trabaiho: 

- de tempo parcial, corn obrigacäo do prestar 20 (vinte) horas somanais; 

II - do tempo integral, corn obrigacEo do prestar 40 (quarenta) horas seirranais; 

III - de dedicaçao cxclusiva, corn obrigacäo de prestar 40 (quarerita) horas semanais e 

proibicio de exercer outra atividade remunerada, pblica ou privada. 

§ 1 9  - A jornada correspondente a cads regime de trabalho destinar-se-i ao desempe 

nho do atividadea inorentes ao ensino. 3 pesquisa, 3 extens3o e 3 administracio universit 
rio, conform o piano de trabaiho aprovado polo Departamento em que o Professor tenha exer 

cicio e respectivo Conseiho Departamental, obedecidos Os critrios estabelecidos pelo Con 

seiho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

§ 2 - Sem prejufzo dos encargos de rsagist6rio, serg pennitido ao docente em dedica 

cão exclusiva: 

a participacSo em 6rgão do deliberacSo coletiva do clssse ou relacionado corn as 

funçöes do magistrio; 

o deseinpenho eventual do atividade do natureza cientifica. t&nica ou artfstica, 

destinada 3 difus5o ou aplicaclo do idias o conhecimentos; 

a participacão em Coirrissöes Julgadora ou vorificadoras relacionadas com o ensino 

ou a pesquisa. 

sEço vu 
DA P1DGRESSA0 FUNCIOMAL 

Art. 130 - A progressão funcional do integranto da carroira do Magistrio serã fel 

ta em nfvel horizontal e vertical. 

Par5grafo Onico - Serg horizontal a progrossão feita para rofer6ncla dentro da mes 

ma classe, e vertical, a progrosslo para classe superior, observados os critrios fixados 

nos Artigos 131 a 136. 

Art. 131 - Haver3 progressão horizontal: 

I - do Professor Auxiliar pars a refor6ncla consocutiva do sum classe; 

automtica, ap6s intorstfcio do 2 (dois) anos na referëncia em quo se oncontrar; 

independentemente do interstcio e por urns jinica voz, quando aprovado em curso de 

espocializacão ou do aperfcicoarnento. 

II - 1)0 Professor Assistento: 

a) automãtica, pars a roferéncia consocutiva do sum classe, apes interstrcio do 2 

(dois) anos na rofer6ncia em que so oncontrar; 

automtica. Para a refer6ncia consocutiva do sua classe, ap6s intorstfcio do 2 

(dois) anos na referëncia em que so encontrar; 

independenternente do interticio da refer6ncia 1 para a 3 c dos referincias 2 ou 

3 Para a 4, ap6s a obtencão do grau do Doutor ou do t(tulo de Docente-Livre. 

Art. 132 - Haverri progresslo horizontal autors.tica do Professor Titular, para a re 

fer6ncia consecutiva da sua classe, ap6s o interstcio de 2 (dois) anos na refer3ncia era 

que se encontrar. 

Art. 133 - Haveri progresslo vertical do Professor Auxi1ir: 

- da refer3ncia 4 desta classe para a refer&ncia 1 da classe de Professor Assis 

tente, ap6s o interst(cio do 2 (dois) anon, inediante avaliacio do deserapenho 

global do docente, segundo critrios cstabelecidos polo Conselho do Ensino. Pes 

quisa e Extenslo. 

II - independentemente de intersticio, do classe de Professor Auxiliar pars a cbs 

se do Professor Assistente, ap6s a obtoncSo do grau de Mestre. 

Pargrafo Onico - Na hip6tese do inciso II deste artigo. o Professor Auxiliar que 

ocupar a refer3ncia I ou 2 de sua classe progredirri para a refer6ncia I da classe deProfos 

sor Assistente. Nos demais casos, pars a referência imediatarnente anterior 3 ocupada naclas 

Se de Professor Auxiliar. 

Art. 134 - 0 Professor Auxiliar. ao  obter o grau de 130utor ou trtuio de Docente-Li 

ore, qualquer quo seja a aria referncia no classe, progredi rn rulicarsente a referrrcia 1 do 

classe do Professor Adjunto. 

Art. 135 - l-lsverã progrcssio vertical do Professor- Assistente; 

I - da refer6ncia 4 desta classe para a refer6ncia 1 do classe do Professor Adjun 

to, ap6s intersticio de 2 (dois) anon, nediante a avaliacio do desompenho global 

do docente, sepundo critnrios c-stabc-iccidos polo donsolho do Ensirro. Pesc1uisa o 

Extensio. 

II - independenterterite do ir1torstc1o. do closse do Professor Oosistente para a cbs 

so do Professor Adjunto, ap6s a ohtenc3o do grau de Doutor ou do Tftulo de Do 

cerrto-Livro. 

Par3grafo Onico - Na hipótose do inciso II deste artigo o Professor Assistente quo 

ocupsr a referëncis 1 ou 2 do sua classe progredirn pars a refer6ncis 1 da classe do ProPer 

nor Adjunto. Non demais canon, Para a refor6ncia irnediatarnonto anterior 3 ocupada ira classe 
de Professor Assistonto. 

Art. 136 - A progresnSo vertical, em qualquer caso ou classe docente, dependori do 

parocer favor5vel da Comiss3o Permanento do Pessoal Docente (CF?!)) 

SEçAO viii 
DA REMJNERAçA0 

- 	Art. 137 - Os integranten do carreira do magisrerio sr-rio rerornerados segundo o re 
game do trahalho. 
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Art. 138 - Ao Professor investido em funço de direcâo ou coordenaçAo seri atribuf 

da gratificaco, coriforme dispuser a lei. 

Pargrafo Unico - As funcOes de que trata este artigo serão exercidasobrigatorianien 

to em regime de tempo integral e, facultativamente, em dedicação exciusiva. 

SEçrx 

rlA.S F1RIAS E AFASTA1ENTOS 

Art. 139 - 0 pessoal docente da Universidade ter5 direito a 45 (quarenta a cinco) 

dias de fërias arivais. 

Art. 140 - As escalas de férias serão organizadas antes do inlcio do ano escolar pe 

los respectivos Departainentos. 

Art. 141 - A1m dos cases previstos em lei, o ocupante do cargo ou emprego dacarrel 

ra do magistrio poderi afastar-se de suas funçes nos seguintes casos: 

I - Para aperfeiçoar-se em instituiçOes nacionais ou estrangeiras; 

11 - para prestar colaboracão temporãria a outra instituiç3o federal de ensino supe 

nor ou pesquisa; 

III - 

 

Para ccmparecer a congresso ou reunido, relacioriados com sua atividade de magis 
trio. 

l - Os afastamentos previstos nos incisos I e II n5o poderão exceder a 4 (quatro) 

e a 2 (dois) anos, respectivalnente, incluldas eventuais prorrogaçOes, e serSo autorizadaspe 
10 Reitor ap6s 0 pronunciamerito favorve1 do colegiado do Departaniento e do Conseiho de En 

sino, Pesquisa e Extens5o e aprovado Polo Ministirio da Educaçiio c Cultura. 

§ 2 - No caso do inciso 111, o afastaniento dependeril da autorizaç8o do Reltor.quan 

do ocorrer em pals estrangeiro. Tratando-se de evento no Pals, a autorizaç8o depcnderã do 

Diretor do Centro, ouvido sempre o Colegiado do Departamento. 

§ 3 - No caso dos incises I a ri, o professor somente poderg obter autorizaç5o pa 

ra novo afastaniento depois de exercer atividade de rnagistrio, na tlniversidade, por perfodo 

polo menos igual ao do afastarnento anterior. 

§ 49 - Em qualquer caso, a concesslo do afastarnento implicarg no compromisso do do 

cente de, no seu retorno peninanecer na Liniversidade per tempo igual ou superior ao do afas 

tamento incluldas as prorrogaçdes. 

§ S - 0 Conselho do Ensino, Pesquisa c Extenslo cspecificar5 as condiçles a noninas 

a que devem obedecer os afastanientos provistos neste artigo. 

Art. 142 - A colaboraçlo temporifria a repartiçiio ph1ica federal, estadual ou muni 

cipal, para o exercfcio de cargos ou func6es n5o docontes, se processarb em obedibncia I le 

gislacbo cornua sobre o afastamento de pcssoal civil da Unibo a serb deferida polo Reiter, w 

vido o Colegiado do Departainento ou brgbo de lotacbo do Professor. 

SEW x 
DA RAO E DA TRANSFERNCIA 

Art. 143 - A transferbncia de pessoal da carreira do magistbrio para cargo ou empre 

go da mesma classe do quadro de outra Universidade ou escola isolada federal far-se-5 de  

acordo corn o disposto nos artigos 27 c SO do Lei nQ 4.881 - A. do 00 do dc.csihro do 1901. 

ParIgrafo Onico - A transferbncia dopenderb, em qualquer hipótese, do pronuncialnen 

to favorbvel do conseiho Departamental, exigido o quorum do 2/3 (dois tercos) dos seu morn 

bros, e da hosielogacão do Conseiho de Ensino, Pesquisa e Extensbo. 

Art. 144 - A rcmocbo do ocupante do cargo ou emprego de magistbnio poderl efetuar-

se de urn para outro Departarnento, respeitado, em qualquer case, o critbrio do afinidado dos 

cainpos de conhecirnento e on unites da lotacbo aprovada. 

§ 1 9  - Em caso de rernocbo para 1)opartaniento vinculado ao mesmo Centre, deverl haver 

pronunciamento favorbvel do Conseiho Departainental. 

§ 2 9  - Na hip6tese de remoclo para Departaniento do outro Centro, o atendinento do 

penderb, tanibbm, do parecor favorbvel do Conseiho Departasiental do Centro do dost no. 

§ 39 - 0 ato de reinocbo b do cornpetbncia do Reitor. 

SEc)o XT 

	

DE OUTS DIREflDS C DEVERES I 17 C0RP 	7)71!) 

Art. 145 - Os regimes do acumulaçbo, licenca, vantagens, d; 7po: I)' i I 2:1cc. 

doria, substituicão e outros direitos e deveres inerentos I df ,  

corn a Universidade, ser5c,  Os prescritos na legislacbo portinente. 

sEcAo XII 

hAS DIsPosrçoEs CERAIS C TRANSITORTAS REtAIl VAN A) EORInl 1851)7)1) 

Art. 146 - Haverl na Universidade nina Comissbo Pormanente do Pessoal [1centc (C1 11  D1. 

incisnbida do executar a poiltica do possoal docente do entidade, de acordo com as norman e-

tabelecidas polo conseiho de Ensino, Pesquisa e Extensbo. 

Art. 147 - Pars on efeitos do Decneto n 9  85.487 do 11 do dezembro do 1980, 	sei1 

aceitos: 

I - Os graus c titulos acadbmicos nacionais ou estnangcinos neconhecidos come vd Ii 

dos polo Conseiho de Ensino, Pesquisa e Extensbo da (Jniversidade, comprovadalnen 

to oitidos em condicdes oquivalentes Is quo ale oxigidos cm cursos crodencindn-

de 116s-Gnaduacbo; 

II - exclusivamente Os graus, tltulos o certificados obtidos em Incas de conheci:n:: 

ton connespondentos ou afins Iquelas em que soja on venha a Sen exercida a 

vidade de magistbrio; 

iii - apenas os certificados do cursos de especializacbo ou aperfeicoamcnto corn done 

çbo minima do 380 (trezcntos C sessonta) horas c avaliacbo de aproveitainento. 

Art. 148 - A coot u.ei 	itestfcio I 	rcfcr-neins :k -  coda cl:isnc jnjcj;Lr-ne-o em 

1 1  de janeirO de 1981. 

Art. 149 - A di spenno on 0 011(000I:LçnO dorofesscr , execto cc voluntninio , kpen.)erii 

da aprovacbo do colegiado do Departarnento a quo csteja vinculado, ouvida a comissboPennanen 

to do Pessoal cocente, assegurados on direitos de defesa a de rocunso. 

Art. 150 - As dinposicbes deste Reginiento aplicam-so aos atuais profossoros cr5 in):: 

me estatutbrio, aos quais fica assegunada a rnanorcnçiin dccse rc7:nc em qualTh:cr eI:icsn 
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quo obtenhain progressão. 	 § 1 9  - 0 nbo preenchiinento dos requisitos, a qualquer tempo, ljiiplicarb na perth do 

Art. 151 - As atividades do rnagistrio seroeercidas independenternente da classe 
em quo cstejam lotados os integrantes da Carreira do Magistrio. 

cAPrTUW 11 

DO WRPO DISCIWrE 

SEcA0 I 

DA EPRESENTAAO 

Art. 152 - 0 corpo discente corn cxccclo dos inclusos non pargrafos 2 1  e 39  do arti 
go 78 do Estatuto, terfl representaçlo corn direito a voz e voto nos órglos Colegiados da Ad 

rninjstracão Superior da ljniversjdade, bern coma das Iinidades e Sub-tin idades Universlt3rjas. 

§ 1 9  - A representacao estudantil ter5 por objetivo promover a cooperaclo da comuni 
dade acadmica e a aprirnorainento da instituiclo, vedadas atividades do natureza polItico-
part ith5rias. 

§ 29 - Os representantes estudantis poderão fazer-se assessorar por outro aluno, corn 
direito a .,-oz ems n5io a voto, quando exigir apreciaçbo de assunto peculiar a um curso ou Se 
tor do estudos. 

§ 3 0  - a representacbo discente na Cbniara de Pesquisa e P5s-Graduacbo, do Conseiho 
do Ensino, Pesquisa e P6s-Graduac5o, ser5 exercida por 1 (urn) representante dos Cursos de 

PSs-Graduacbo, quo estara incluldo no cblculo a quo se refere o Artigo 16, § 59, do Estatu 
to. 

Art. 153 - A represcntaqbo do corpo discente obedecerb ao disposto no artigo 16, 1 

59 do Estatuto da UFSC corn as exceçóes do artigo 44 do Estatuto e 81 deste Regimento. 

Art. 154 - caber5 ao Diret6rlo Central dos Estudantes indicar os representantes es 

tudantis nos OrgHos Doliberativos Centrais, e so Diretório Acadbrnico as representantes estu 
thetis nos Orgbos Deliberativos Setoriais. 

5 1 9  - Seri de 1 (urn) ano o rnandato dos representantes estudantis, perrnitida una re 
conducbo. 

§ 29 - A indicaclo dos representantes estudantis referidos neste Artigo se darg at 

10 (dec) dias após a posse dos membros dos Diret6rios eleitos. 

§ 39 - A Junta Eleitoral ser5 integrada polo Pr-Reitor de Assuntos Estudantis e de 

Exteosbo, coma seu Presidente, de 2 (dois) representantes do corpo Docente e de 3 (trbs) re 
presentantes do Corpo Discente. 

Art. 155 - Os membros discentes da Junta Eleitoral serbo designados pelo Dlretbrio 
Central dos Estudantes, e os representantes dos docentes pelo Reitor atb 30 (trinta) djasa 
tes do tbrrnino do mandato da atual representaçbo. 

Art. 156 - Os candidatos aos cargos dos brgbos de representaçbo estudantil somente 

terbo seus registros deferidos, bern coma os representantes estudantis suas designac6es efe 
tivadas, so preencherern os seguintes requisitos: 

I - estar regularrnente rnatriculados; 

II - estar cursando, pelo memos, 3 (trbs) disciplinas no perlodo letivo.  

mandato. 

§ 21? - vedado o exercIcio do mesrna representaclo estudantil em mais de tml Orglo 

Colegisdo Acadbmico. 

Art. 157 - Do acordo corn a legislaclo em vigor, o Estatuto e Regimento da Universi 

dade, a Junta Eleitoral baixarb, anualrnente.• as NORMAS ELEITORAIS quo regularbo as e1eices 

dos örgbos do representacbo estudantil e a forrna do indicacbo dos representantes discentes 

junta aos Colegiados respectivos. 

Art. 158 - Juntamente corn os titulares da representacbo discerite nos brgios Colegia 

dos acadbrnicos, deverbo ser indicados os respectivos suplentes. 

Parbgrafo 1nico - Os requisitos cia inelegibilidade tajnbbm devem ser observados quan 
to aos candidatos a suplentes. 

Art. 159 - Nos Colegiados de Cursos de Pós-Graduacbo. a representacbo do Corpo Dis 

cente serb escolhida pelos respectivos alunos, corn mandato de 1 (urn) ano, admitida a recon 

duçbo par mais wi perlodo idbntico. 

Parbgrafo Unico - Caberb so Coordenador de Qirso convocar os alunos pars a eleicbo. 

Art. 160 - Os representantes estudantis ser5o indicados b Prb-Reitoria de Assuntos 
Estudantis e de Extensbo, que, ap5s registro, os encaminharb ao Colegiado Acadbmico respec 

tjvO. 

Art. 161 - 0 aluno matriculado em disciplinas de diferentes Departamentos 	paderb 

exercer a representacbo em apenas urn Departamento. 

sBcAoII 

XIS DIRETRIOS 

Art. 162 - Haverb urn Diretbrio Central dos Estudantes, quo congregarb os alunos re 

gulares matriculados nos cursos de Graduacbo. 

Parbgrafo Unico - Coda Unidade Universitbria terb urn Diretbrio Acadbrnico. 

Art. 163 - A organizacão e o funcionamento dos Diretbrios constarbo dos respectivos 

Regimentos, atendida a legislacbo em vigor. 

§ 1 9  - 0 Regirnento do Diretbrio Central dos Estudantes serb submetido ao Conseiho 
Universitbrio, ouvida a Pr6-Reitoria de Assuntos Estudantis e de Extensbo. 

5 2 9  - Os Regimentos dos Diretbrios Acadbrnicos serbo aprovados pelos Conseihos Dc 
partamentais dos respectivas Unidades de Ensino, ourida a Prb-Reitoria de Assuntos estudan 

tis e do Extensbo. 

Art. 164 - A Diretoria do Diretbrio Central dos Estudantes sera eleita par voto di 

reto, de acordo com o que dispuser a Portaria Anual Especlfica que regula as eleicdes na 

Lhiversidade Federal de Santa Catarina. 

Art. 165 - As Diretorias dos Diretbrios Acadbrnicos dma Unidades Universitbrias se 

rbo eleitas polo Corpo Discente cia respectiva Unidade, atravbs do voto direto. 

Art. 166 - As reuniöes dos Diretbrios Estudantis e as atividades que delas resultarn 

desenvolver-se-go em horbrios diferentes fixados para os trabalhos escolares, nhoconstitumn 
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do a participacão em cmeis a outras motivo pars isentar o aluno do ctanprimento de seus deve 

res. inclusive freqUëncia. 

Art. 167 - Aos Diretarios 6 vedado realizar qualquor açEo, manlfestaç8o ou propagan 

da de carciter politico-partidrio, racial ou roligioso. bein cow participar ou sefazer re 

presentar eta entidades alheias a linivprsidade. 

1 9  - 0 descumprimento deste artigo poderi levar a pena de represso ou destltuj 

çio da respectiva Diretoria, imposta polo Conselho Universit5rio, no caso do Diret5rlo Con 

tral dos Estudantes, ou polo Conseiho Departamental no caso de Diretrio Acadinico, ouvida, 

em qualquer hiptese, a Pn5-Reitoria do Assuntos Estudantis e de ExtensEo. 

§ 2 9  - Os membros da Diretoria destituda no podero concorror is novas eleicöes, 

uicando inabilitados por 2 (dois) anos, para o exercccio de mandato do representaçio estu 

dantil. 

§ 39 - At6 a posse da nova Diretoria, ficari suspenso o funcionamonto cia entidade do 

representacão estudant ii. 

S 49 - Destitufda a Diretoria, cabe i mesnia autoridade quo assinar 0 ato. promover 

a eleicão da nova Diretoria no prazo de 60 (sessenta) dias. 

§ 59 - A destituicio prevista no inclui a aplicacäo das sançöes disclplinaresesnvi 

gor. 

Art. 168 - As Diretorias dos Diretrios Acadinlcos deveräo ser deltas, sempro quo 

possIvel, no mesmD dia cia real izacão das eleicöes para escoiha cia representacäo estudantil, 

em data fixada pela Pr6-Reitoria do Assuntos Estudantls a do Extensäo. 

Art. 169 - Caberi so 6rgio do representaco ostudantil fixar o valor cia cantrlbui 

çäo devida pelos respectivos estudantes. 

Parãgrafo Onico - Os 6rgäos do representaco estudantil prestaräo contas I PnS-Rei 

toria do Assuntos Estudantis a do Extenso de quaisquer recursos qua ihes forctn repassados 

pals I.hiversidade. 

çAo UI 

k ?.OI1DRIA 

Art. 170 - Para o exercfcio cia função reiminerada do Monitor poderäo ser designados 

alunos dos cursos do: 

- graduacao. qua ceinprovem ji terem Integralizado cm seu currrcuio escolar a disci 

plina objeto do exame e, aiMs, desonstrarem capacidade do desetenhar ativlda 

dos tëcnico-djdticas; 

II - pós-graduacäo. 

§ l - A funco de Monitor € considerada tftulo para posterior Ingresso na carreira 

do Magistrio Superior. 

§ 29  - As norinas para admissio e controle de 'bnitores sero fixadas pals Pr6-Reito 

na do Graduaco, observada a legislaçao pertinente, 

CAPITULO HI 

IX) O)RPO TI(X) E AIMIMISTRATP/l) 

Art. 171 - Os direitos, deveres e vantagens do corpo tknlco e Administrativo serio 

os dcfinidos na legislacäo pertinente. 

CAPrI1JW rv 

I)) REGIME DISCJPLINAR 

Art. 172 - As sanccies disciplinares ap1icveis s3o as seguintes: 

I - ao pessoal docente, tknico e adtninistrativo: 

advertëncia; 

repreensão; 

nulta; 

suspensio; 

destituiçio cia função; 

deniissão. 

II - so pessoal discente aplicar-se-go as penalidades mencionadas nas alineas a, b e 

ci, do item anterior e, ainds, a do efliidnaçao. obedecido 0 dlsposto no Regime Dis 

ciplinar do Corpo Discente, baixado pela Resoluçäo especffica do Conseiho Uni 

vans itrio. 

Art. 173 - Caberg ao Reitor aplicar as penalidades previstas no artigo anterior, obe 

decidas as fonnalidades legais, podendo dolegar aquelas para as quais a lei no the reserve 

cceçetnCia privativa. 

TftULO V 

DAS DISPOSIS GERAIS E TRANSIT(R1AS 

Art. 174 - Exclu!da a hip&ese do exigncia legal. 0 presente Regimento s6 poder 

set modificado par iniciativa do Reitor ou de 1/3 (us terço), no minimo, dos membros do Con 

seiho Universitrio. 

1' - A modificacäo exigirã a maionia de 2/3 (dois terços) dos membros do Consemo 

thiversitrio, eta retstiio especialmente convocada, cabendo a aprovacão final so Conseiho Fe 

deral do Edueacao. 

§ 2 - As alteracdes que envolverein matria pedag6gica s6 entraräo em vigor no perfo 

do letivo seguinte so do sun aprovsção. 

Art. 175 - Dentro de 120 (cento e vinte) cuss cia aprovsço doste Regimento, doveräo 

set elaborados Regimentos: 

I - des Orgos Deliberativos Centrais e Setoriais; 

II - dos l3rg5os Executivos Centrais e Setoriais; 

III - dos Orgios Suplementares; 

IV - dos Colegiados de Cursos. 

Art. 176 - 0 Hospital Universitrio poderi prestar servicoa scm prejuizo de suns 

precipuas final idades de Hospital-Escola, mediante convnios firmades pals Universidade. 

Art. 177 - Haverg na Universidade tan setor para Coordenacio do Estudos Brasileiros, 

cuja organizacao e funcionamento serão disciplinados polo Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex 

tensao. 

Art. 178 - A solenidade de formatura prevista no artigo 96 deste Regimento poder. a 
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critrio do Reitor e de acordo corn nonnas baixadas pelo Consciho de Ensino. 	Pesquisa e Ex TNDIa IX) I7A11JID El REGTh1ID (RAL DA UFSC 

tensão, ser realizada par conjuntos de Cursos, at6 quo a Lbliversidade 	tenha condic6es 	PA 
ra ccnnprijnento integral do previsto no referido artigo. 

EST A TUTO 

Art. 179 - Os casos ornissos neste Regirnento sero resolvidos palo ConseihoUniversi 
PGINA 

DAIJNIVERSIDADE E SEUS FINS 12 

TIT 	IIULI) 
Art. 180 - 0 presente Regirnento Geral vigorar 	a partir cia sua aprovacäo polo Ge nRe DA ESTRUTURA UNIVERSITARIA 12 

iho lJniversitrio e palo Consolho Federal do Educacäo. capftuloI 
PRINCIPI OS (RAIS 

Art. 181 - Ficarn revogadas as disposiccs ern contrario. 12 

Capitulo IT 
I1S UNIrIADES UNIVERSITARIAS 13 

Capftulo III 
DAS SUB-Lt4II1kDES UNIVERSITARIAS 13 

Canitu 	IV 
EX 	RI 

ip
OS SUPW4ARES 14 
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Capitulo I 
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SEcAI) III 
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Sego I 
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SEço IV 
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Seção I 
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Soda II 
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caprtuio V 
LIDS 	RGAOS E)CECLTrIVOS SETORIAIS 23 
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DA DIRETORIA DDS CE.RmDS 23 
SeçEo II 
OAS QIEFJAS  DE DEPAMNEIMM 2$ 

VI w o 
LGIOS ELEITORAIS 24 

TtnJLO IV 
DAS ATIVIDADES UNIVERSITRIAS 25 
Capitulo I 
LID REGIME DIDArrcO 23 
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Capitulo IT 2 
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Capitulo III 
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